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O secretário Rodrigo Cintra fi rmou 
convênio no valor de R$ 942 mil com 
a entidade “De Peito Aberto”, de MG, 
para fazer plano diretor da Copa.

Pela lei, o salário dos procuradores 
da Câmara não pode ser maior que o 
salário da prefeita, fi xado em R$ 14 mil. 

O Ministério Público apurou que alguns 
dos denunciados ganha até 30% a mais 
que Micarla de Sousa. Os procuradores 

alegam que estão amparados pela lei 
e seus vencimentos seguem o teto do 
Judiciário potiguar. Ao todo, apenas 

esses oito funcionários públicos ganham 
juntos, em um ano, quase R$ 2 milhões. O 
MP pede a devolução do que for indevido

Depois de cumprir suspensão 
automática por expulsão, Elionar 
Bombinha volta hoje ao ataque do 
ABC contra o Criciúma.

Localizado em área nobre e impedido de crescer em razão 
da legislação, bairro de Mãe Luíza sofre contraste: vive perto 

da riqueza, mas tem de limitar-se na pobreza.
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 ▶ Procurador MIguel Josino pede na Justiça reposição das aulas em julho
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 ▶ Fátima Cardoso, do Sinte, esperava nova proposta e se diz surpresa com ação
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A PROCURADORIA DO Estado in-
gressou na Justiça com uma 
ação civil contra o Sindicato 
dos Trabalhadores em Educa-
ção (Sinte) pedindo que a gre-
ve dos professores seja consi-
derada ilegal. A coordenadora 
do Sinte, Fátima Cardoso se dis-
se “surpresa” com a ação, uma 
vez que espera uma nova pro-
posta do governo. Uma assem-
bleia dos professores está mar-
cada para a próxima terça-feira, 
às 8h30, na escola estadual Wis-
ton Churchill. 

Na ação, o Estado argumen-
ta que determinou o imedia-
to cumprimento e implantação 
do piso nacional dos professo-
res,  signifi cando um aumen-

to de 34% do salário. “Diante do 
insucesso das negociações com 
o SINTE, não restou alternativa 
senão pedir ao Poder Judiciário 
que determine a imediata volta 
dos professores à sala de aula, 
uma vez que a greve está preju-
dicando cerca de 300 mil alunos, 
que correm o risco de perder o 
ano letivo de 2011”, afi rmou o 
procurador geral do Estado, Mi-
guel Josino.

No pedido feito à justiça, a 
PGE não requereu o desconto 
dos dias não trabalhados, mas 
exige a reposição de todas as au-
las no mês de julho e nos sába-
dos até o fi nal do ano, para que 
os alunos possam estudar todos 
os conteúdos das matérias.

  Miguel Josino esclareceu 
ainda que o Estado defende que 
o direito de greve não é absolu-

to. “Entendemos que há interes-
ses supraindividuais mais rele-
vantes e, no caso concreto, os 
alunos da rede pública estão 
sendo muito prejudicados”, dis-
se ele. 

ABUSO
A procuradoria considera a 

greve abusiva e aguarda a deter-
minação judicial, entendendo 
que o Poder Judiciário é o foro 
competente para resolver o im-
passe. “A Procuradoria apelou 
para o espírito público do Poder 
Judiciário potiguar, que deve ter 
em mente o interesse maior dos 
alunos”, afi rma Josino.

O processo foi distribuído 
para o Desembargador Virgí-
lio Macedo. Cumprindo o deter-
minado pela lei, ordenou que o 
Sinte se pronunciasse a respei-

to da ação no prazo de 48 horas. 
O prazo vence na noite da próxi-
ma terça-feira. Terminando este 
prazo, o Desembargador irá de-
cidir a respeito da liminar pedi-
da pelo Estado. “É provável que 
o Desembargador Virgílio Mace-
do leve o processo para decisão 
do Tribunal Pleno, o que deve 
acontecer na quarta-feira”, acre-
dita Miguel Josino. 

A coordenadora do Sinte, Fá-
tima Cardoso, diz que esperava 
do governo uma nova proposta 
de negociação, e não uma ação 
judicial. “A assembleia vai tomar 
a decisão correta. É uma pena, 
pois não é assim que um gover-
no valoriza a educação. Não há 
como conseguir um avanço se a 
mão de obra primordial do se-
tor, os professores, não é reco-
nhecida”, conclui Cardoso. 

FOLHAPRESS

O SEGUNDO DIA do 6º Congresso 
Internacional da Abraji (Asso-
ciação Brasileira de Jornalismo 
Investigativo) foi marcado por 
debates sobre o futuro do jorna-
lismo impresso diante do cresci-
mento das mídias sociais. 

Homenageado pela Abraji, o 
jornalista Rosental Calmon Alves, 
diretor do Centro Knight para Jor-
nalismo das Américas, declarou 
que a revolução digital está provo-

cando mudanças no “ecossistema 
de mídia’’. 

Segundo ele, a atual tecnologia 
alterou como nunca o modo de fa-
zer jornalismo: “Já começou a rup-
tura do modelo do negócio de nar-
rativas, distribuição de informa-
ções, relacionamento com público 
e fontes’’, disse. 

De acordo com Alves, os jor-
nais brasileiros não perceberam a 
mudança por ainda não terem so-
frido o mesmo impacto nas vendas 
que os veículos norte-americanos. 

Em outro debate, o secretário 
de Redação da Folha de S.Paulo Vi-
nicius Mota afi rmou que a receita 
do jornal ainda é muito maior do 
que a proporcionada por outras 
plataformas. 

“Há o endosso do mercado pu-
blicitário e do mercado de circu-
lação para essa plataforma do pa-
pel’’, afi rmou Mota. De acordo com 
ele, o trunfo do jornal impresso é a 
seleção e edição das notícias. 

O diretor de Conteúdo do Gru-
po Estado, Ricardo Gandour, disse 

que o jornal deve ir além do instan-
tâneo, com mais análises e bastido-
res, mas com gancho noticioso. “O 
jornal ainda está presente em vá-
rios momentos da vida do cidadão.’’ 

Gandour afi rmou que o me-
lhor material noticioso é reservado 
para o papel. 

A jornalista Renata Lo Prete, 
que edita o “Painel’’ da Folha de 
S.Paulo, disse porém que a ideia 
de exclusividade mudou: “O pra-
zo da informação exclusiva é mais 
curto’’.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF) arquivou o inquérito civil 
instaurado contra o Ministério da 
Educação (MEC) para apurar irre-
gularidades na distribuição para 
turmas de jovens e adultos do livro 
didático Por uma vida melhor.

O livro causou polêmica por-
que tem frases com erro de con-
cordância em uma lição que apre-
senta a diferença da norma cul-
ta e a falada. No texto, a autora da 
obra defende que os alunos po-
dem falar de “jeito errado”, mas 
devem atentar para o uso da nor-

ma culta, cujas regras precisam ser 
dominadas.

De acordo com o procurador 
da República no Distrito Federal 
Peterson de Paula Pereira, “não há 
elementos plausíveis indicativos 
de que o livro Por uma vida melhor 
esteja a propagar o ensino errado 
da língua portuguesa”.

Cerca de 484 mil exemplares 
da obra foram distribuídos. Des-
de o início da polêmica, o MEC se 
negou a recolher o material sob 
o argumento de que eles não es-
tavam incorretos, mas apresen-

tam o debate sobre as variações 
linguísticas.

A Academia Brasileira de Le-
tras (ABL) condenou a posição da 
autora e criticou o MEC por defen-
der o livro. Por causa da polêmi-
ca, o ministro Fernando Haddad 
foi convocado ao Senado para ex-
plicar a questão e foi criticado pela 
oposição.

No pedido de arquivamento do 
caso, ele defende que a discussão 
sobre o livro na mídia transmitiu 
“a ideia de que o livro pudesse en-
sinar a língua portuguesa de modo 

errado aos estudantes, quando, na 
verdade, o Ministério da Educação 
propôs à sociedade a introdução e 
refl exão acerca da linguística”.

O procurador argumentou que 
“o estudo do comportamento da 
língua, pelo contrário, reafi rma o 
papel social do Estado em fomen-
tar o respeito à dignidade da pes-
soa humana e afastar preconcei-
tos, entre os quais o linguístico, 
que, como comprovado pelas re-
centes publicações jornalísticas, 
infelizmente ainda existe no nos-
so meio”.

O MINISTRO RICARDO Lewando-
wski, do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), negou liminar para 
Jader Barbalho (PMDB-PA) que 
pedia que a Corte autorizasse o 
registro da candidatura ao Sena-
do antes que o plenário julgue 
seu caso. 

Barbalho teve seu registro 
cassado com base na Lei da Fi-
cha Limpa. A decisão foi man-
tida pelo STF no julgamento de 
um recurso realizado em 27 de 
outubro de 2010. 

Os advogados de Barba-
lho afi rmam que o peemede-
bista está sofrendo danos irre-
paráveis com a demora do jul-
gamento. “Inegavelmente, o re-
querente está a sofrer dano 
irreparável, com o comprome-
timento de considerável perío-
do de seu mandato --tendo aqui 
dele permanecido afastado por 
quase cinco meses-- com grave 
prejuízo para a preservação da 
vontade democrática e do sufrá-
gio popular”, afi rma o recurso. 

Por isso, a defesa pediu que 
ele possa restabelecer seu regis-
tro de candidatura e ser diplo-
mado para assumir o cargo. 

Em sua decisão, o ministro 
Lewandowski afi rmou que, “ não 
se afi gura razoável, que, em juí-
zo monocrático, seja deferida a 
antecipação dos efeitos da tutela 
para reverter entendimento fi r-
mado pelo Plenário desta Corte, 
uma vez que, em face da relevân-
cia da questão constitucional, 
somente a ele compete revê-lo”. 

O caso chegou ao ministro 
Lewandowski em virtude de o 
relator original da ação cautelar, 
ministro Joaquim Barbosa, estar 
afastado por licença médica. 

Em outubro do ano passado, 
a maioria dos ministros do Su-
premo entendeu que Barbalho 
estaria inelegível com base na lei. 
Depois, o plenário entendeu que 
as previsões de inelegibilidade 
não poderiam ser aplicadas para 
as eleições de 2010, sendo válidas 
apenas a partir de 2012. 

A PETROBRAS DIVULGOU ontem 
a publicação de novo concurso 
para o preenchimento de diferen-
tes funções na empresa em todo 
o Brasil. Esse é o segundo concur-
so que a empresa realiza este ano. 

O edital do novo processo se-
letivo prevê o preenchimento de  
587 vagas oferecidas, sendo 439 
para cargos de nível médio (24 
cargos), como técnico de conta-
bilidade, técnico de segurança 
e técnico de manutenção, e 148 
para cargos de nível superior (21 
cargos), entre eles engenheiro de 
petróleo, engenheiro de produ-
ção, geólogo e químico.

As inscrições estarão abertas 
a partir do dia 12 deste mês e se 
encerram no fi nal de julho e po-
dem ser feitas através do site da 
Fundação Cesgranrio (www.ces-
granrio.org.br). 

As provas objetivas serão rea-
lizadas no dia 28 de agosto.  Para 
os cargos de nível médio, o valor 
da inscrição é R$30,00, enquanto 

para os cargos de nível superior é 
R$45,00.

A remuneração mínima ini-
cial varia entre R$ 1.801,37 e R$ 
2.615,86, para cargos de nível 
médio, e entre R$ 5.770,31 e R$ 
6.217,19, para cargos de nível su-
perior. A Petrobras também ofe-
rece uma série de benefícios, 
como previdência complemen-
tar, plano de saúde (médico, hos-
pitalar, odontológico, psicológico 
e benefício farmácia) e benefícios 
educacionais para dependentes, 
entre outros.

O concurso anterior foi lan-
çado em lançado em dezembro 
do ano passado e teve cerca de 
340 mil inscritos. Na ocasião, fo-
ram oferecidas 839 vagas. As con-
vocações deste concurso estão 
em andamento.

O edital do novo concurso 
pode ser consultado no site da 
Petrobras (www.petrobras.com.
br) ou no da Fundação Cesgran-
rio (www.cesgranrio.org.br).

PETROBRAS ABRE 
CONCURSO PARA 
PREENCHER 587 VAGAS

AMEAÇA DE BOMBA FECHA 
FEDERAÇÃO ARGENTINA

STF NEGA LIMINAR PARA 
JADER TOMAR POSSE 

/ OPORTUNIDADE /

/COPA AMÉRICA /

/ SENADO /

 ▶ Jader Barbalho teve registro cassado com base na lei da Ficha Limpa
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A POUCAS HORAS da abertura ofi -
cial da Copa América, a sede da 
AFA (Associação de Futebol Ar-
gentino), no centro de Buenos 
Aires, precisou ser evacuada na 
tarde de ontem por causa de 
uma ameaça de bomba. 

Uma ligação anônima avisou 
que haveria uma bomba no lo-
cal. Imediatamente o prédio foi 
isolado pela Polícia Federal da 

Argentina, que está no local com 
um esquadrão antibombas. Ne-
nhum explosivo foi encontrado. 

Apesar de organizada pela 
Confederação Sul-americana 
de Futebol, a AFA tem bastan-
te infl uência na coordenação 
da Copa América deste ano. O 
torneio começou ontem com o 
confronto entre Argentina e Bo-
lívia. A seleção brasileira estréia 
amanhã em jogo contra a se le-
ção da Venezuela. 

MPF arquiva processo sobre 
livro que ensina a falar errado

Congresso em SP discute mudanças 
no jornalismo diante das mídias sociais

/ POLÊMICA /

/ FUTURO /

SALVAR ANO LETIVO



Os promotores chamam a in-
terpretação de “casuística” por ser, 
atualmente, mais vantagem para 
os procuradores legislativos muni-
cipais seguirem o teto salarial dos 
desembargadores, uma vez que o 

salário da prefeita é inferior ao dos 
magistrados. 

“Se amanhã ou depois, o salá-
rio da prefeita for igualado ao dos 
ministros do STF, ultrapassando o 
dos desembargadores, o que é ju-

ridicamente possível, certamente 
esses mesmos procuradores legis-
lativos passarão a defender a sua 
subordinação ao teto salarial da 
chefe do executivo municipal”, ex-
pressa a ação.

O MP alega que o exemplo aci-
ma nada tem de “extraordinário”, ao 
lembrar que, em 2010, o Congresso 
Nacional concedeu um reajuste su-
perior a 60% ao presidente da Re-
pública, igualando o seu salário ao 
dos ministros do STF. “Não seria de 
se espantar que, mais dias, menos 
dias, a remuneração da prefeita de 
Natal receba igual reajuste, igualan-

do-se ao subsídio daqueles minis-
tros”, afi rmam os promotores.  

De acordo com eles, a clare-
za do texto constitucional chega a 
“ofuscar os olhos”. Ou seja, o inciso 
XI do artigo 37 refere-se exclusiva-
mente aos “membros do Ministé-
rio Público, aos procuradores e aos 
defensores públicos estaduais”.

No entanto, não existe nem 
Ministério Público e nem Defenso-
ria municipais, além da CF não ter 
nenhuma previsão sobre as Pro-
curadorias Municipais. De acordo 
com a ação, a CF, em seus artigos 
131 e 132, ao tratar da Advocacia 

Público, “refere-se tão somente” à 
Advocacia Geral da União e às Pro-
curadorias dos Estados. A razão 
para isso seria o fato de boa parte 
dos municípios brasileiros, espe-
cialmente os menores, sequer têm 
procuradoria.   

Há pouco mais de dois anos, o 
mesmo cargo que hoje é chamado 
de “Procurador Legislativo”, cha-
mava-se “Profi ssional Jurídico/As-
sessor Jurídico.

“Esses autoproclamados Pro-
curadores Legislativos, por sinal, ti-
veram uma das carreiras mais me-
teóricas que se tem notícia no ser-

viço público brasileiro. Eles foram
admitidos em 18/01/2007 com a
remuneração de R$ 1.500,00 sem
qualquer adicional”, criticam os
promotores. 

Além disso, os procuradores
municipais ainda podem exercer
livremente a advocacia. 

Os procuradores municipais
citados pelo MP são: Eriberto da
Costa Neves, Dijosete Veríssimo
da Costa, Gustavo Henrique Sou-
za, Maria Ilda Pinheiro, Pedro de
Alcântara Farias, Rodrigo Emanuel
de Araújo, Vidalvo Silvino e Anna
Luísa Botelho.
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O SALÁRIO DOS procuradores da Câ-
mara Municipal de Natal (CMC) 
subiu mais de 1.100% nos últimos 
três anos, ultrapassando inclusive 
os vencimentos mensais da prefei-
ta Micarla de Sousa, fi xados em R$ 
14 mil. A denúncia é do Ministério 
Público (MP) e a instituição está re-
querendo, através de uma ação ju-
dicial, a devolução ao erário do di-
nheiro que excede o teto imposto 
pela lei (salário do prefeito).

A instituição do salário da pre-
feita como teto remuneratório se-
gue o artigo 37, inciso XI da Cons-
tituição Federal. Mas o MP obser-
va que alguns procuradores ga-
nham até 30% acima do imposto 
pela lei. Na ação, são citados os 
exemplos dos procuradores Dijo-
sete Veríssimo da Costa Júnior e 
Eriberto da Costa Neves, com os 
dois chegando a ganhar em 2010, 
respectivamente, R$ 18.765,00 e R$ 
17.939,52.

O NOVO JORNAL tentou en-
trar em contato, via assessoria de 
imprensa, com os procuradores e a 
resposta veio através de uma nota. 
Eles afi rmam que seus ganhos es-
tão amparados em leis municipais, 
já sancionadas pela prefeitura. 

Além disso, alegaram que o Su-
premo Tribunal Federal (STF) tem 
“vários posicionamentos” sobre o 
teto salarial desta categoria. Nes-
te caso, o salário dos procuradores 
do município seria o equivalente a 
90,25% dos desembargadores do 
Tribunal de Justiça.

No entanto, o MP denomina o 
alegado precedente do STF de “fa-
lacioso”, além dessa não ser a me-

lhor interpretação do determinado 
pela Constituição federal. 

A ação (assinada pelos promo-
tores Sílvio Gonçalves, Afonso de 
Ligório, Emanuel Dhayan e Danielli 
de Oliveira Pereira) cita que, com 
o objetivo de acabar com os salá-
rios de “marajás” do serviço públi-
co, a Constituição deixou claro que 
o limite para os ganhos no âmbito 
municipal têm como limite máxi-
mo o salários dos prefeitos. Por sua 
vez, o salário do prefeito obedece ao 
limite geral, o dos ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

Ou seja, a remuneração do pre-
feito pode ser a mesma da dos mi-
nistros do máximo tribunal do país, 
mas não maior. Depois de estipula-
do o salário do chefe do executivo 
municipal, sem exceções, todos os 
salários dos servidores municipais 
devem tê-lo como referência. 

Para o MP, há ainda outro ar-
gumento “falacioso” na defesa dos 
procuradores municipais: “Na par-
te fi nal do artigo 37, inciso XI da CF, 
ao se referirem a ‘procuradores’ (dos 
Estados), o dispositivo constitucio-
nal alcançaria, também, os procu-
radores legislativos municipais.

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

A EX-GOVERNADORA WILMA de Faria 
reuniu ontem os vereadores do PSB 
na sede do partido e cobrou deles 
oposição à administração da prefei-
ta Micarla de Sousa (PV). Ela che-
gou a intimar o Bispo Francisco de 
Assis a deixar a vice-liderança do 
executivo na Casa. 

Wilma designou sua fi lha, a 
deputada Márcia Maia, e o verea-
dor Júlio Protásio para falar com 
a imprensa. Eles comentaram so-
bre a postura de “independência” 
dos pessebistas na Câmara, mas 
não falaram sobre cargos que al-
guns vereadores do partido detêm 
na prefeitura.

Segundo Márcia Maia, a clas-
sifi cação de “independente”, dada 
a bancada pessebista na Câmara, 

é pró-forma. Na verdade, o partido 
faz oposição, garante. “A posição 
de independência é para apenas 
reforçar o entendimento de que 
ninguém deve fazer oposição de 
forma radical, sem ser construtiva. 
Ela possibilita ao vereador ter liber-
dade na hora de votar. Mas nós so-
mos oposição ao governo do Es-
tado e a prefeitura de Natal. Isso 
foi dito enfaticamente pela pró-
pria presidente do partido.”

No primeiro escalão do gover-
no de Micarla de Sousa há dois so-
cialistas: Vagner Araújo e o ex-de-
putado Cláudio Porpino. Eles não 
foram orientados a deixar os car-
gos. “Estou afastado da direção do 
partido desde março passado. 
Pedi licença por tempo indeter-
minado. Então, certamente meu 
nome não será tratado, porque eu 
não tenho relação direta com o par-

tido. O que tinha de fazer eu já fi z”, 
defende-se Porpino.

Apesar do cenário de crise de-
senhado pelo próprio desempenho 
da administração municipal – e re-

ferendado por pesquisas de opinião 
– o líder do PSB na Câmara, Júlio 
Protásio, garante que Wilma de Fa-
ria “não vai jogar no time do ‘quan-
to pior, melhor.”

“A professora Wilma enten-
de que é uma política muito liga-
da à cidade e, por isso mesmo, não 
pode jogar contra. Quando ela pu-
der ajudar Natal a sair dessa crise, 
através da articulação para ajudar 
a conseguir recursos, vai fazer. Mas 
não existe nenhuma aliança políti-
ca com a prefeita. O PSB nem mes-
mo votou em Micarla. A nossa can-
didata, num arco de alianças, foi a 
deputada Fátima Bezerra (PT), re-
lembra o vereador Júlio Protásio.

Com o impulso da candidatu-
ra de Wilma de Faria no pleito de 
próximo ano, o PSB quer eleger um 
maior número de vereadores, apro-
veitando ainda a abertura de mais 
oito vagas. De acordo com a mu-
dança na Constituição Federal, em 
dezembro de 2008, Natal terá 29 
parlamentares. “Claro que é objeti-
vo nosso ter candidatura própria e 

o foco é a líder maior do nosso par-
tido. Isso não é só o desejo dos ve-
readores, mas de todos os fi liados 
e simpatizantes (...) Antes a gente 
precisa fazer um trabalho de for-
talecimento e organização”, argu-
menta Márcia Maia.

Trata-se de um alinhamento 
programático. Na reunião de on-
tem fi cou defi nido que a legenda 
vai promover encontros zonais, co-
meçando pela Zona Norte de Na-
tal, no próximo dia 6 de agosto. O 
calendário se estende até 17 de se-
tembro, quando serão trabalhadas 
novas fi liações ma Zona Leste.

De todos esses eventos a ex-go-
vernadora deve participar. “A pro-
fessora Wilma vai iniciar conversas 
e convites a lideranças políticas 
da cidade, que desejam se can-
didatar ao cargo de vereador”, 
disse Márcia.

A reunião do PSB ocorreu no 
dia seguinte que circulou pelos 
bastidores do legislativo muni-
cipal a informação de que o ve-
reador Enildo Alves (sem par-
tido) entregaria o posto de líder 
da prefeita. Evitando comentar o 
assunto, Enildo sequer participou 
da última sessão ordinária em que 
houve a votação da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO).

“Não há nenhuma possibili-
dade de o PSB assumir a liderança 
na Casa”, frisou a deputada esta-
dual Márcia Maia. 

Os pessebistas evitam con-
jecturar sobre quem poderia as-
sumir a vaga deixada por Enildo 
Alves. Eles se atêm apenas a fa-
lar sobre o que teria levado a essa 
decisão. “Os acontecimentos polí-
ticos, a peleja e os desgastes sofri-

dos dão opção ao vereador de re-
ver suas atitudes e tomar novos 
rumos, muitas vezes necessários. 
Essa é uma questão de foro ínti-
mo. O vereador Enildo está agin-
do de maneira tal para fi car mais 
confortável no plenário da Câ-
mara. Ser líder depende, mais do 
que nada, da vontade dele. Se não 
quer mais, eis a questão”, comen-
tou Franklin Capistrano.

A perda de cargos no executi-
vo seria uma das razões, mas não 
menos forte que o desgaste sofri-
do durante o processo para for-

mação das duas Comissões Es-
peciais de Investigação, sobre-
tudo a que deve apurar irregula-
ridades na gestão do ex-prefeito 
Carlos Eduardo Alves (PDT). Ape-
sar de Enildo Alves ter provocado 
a instauração da CEI, protocolan-
do três requerimentos – em cir-
cunstâncias ainda não esclareci-
das, já que na época a Câmara es-
tava com as atividades paralisa-
das em virtude da ocupação da 
sede pelo movimento #ForaMi-
carla – ele não se reuniu em ne-
nhum momento com vereadores 

da base para tentar convencê-los 
a aderir.

O presidente da Casa, vere-
ador Edivan Martins (PV), foi 
quem teve a missão de formar o 
grupo. Envidou visivelmente es-
forço nesse sentido, provocan-
do conversas individuais, e mes-
mo assim enfrentou difi culdades. 
Tanto que a CEI das Obras Ina-
cabadas só teve sua composição 
divulgada após o início do reces-
so parlamentar. Entraram Aquino 
Neto (PV), Assis Oliveira (PR) e Al-
bert Dickson (PP).

A prefeita Micarla de Sousa 
também não quis comentar so-
bre como pretende conduzir o 
processo de mudança da lideran-
ça. No lugar disso, tentou afastar 
a todo custo a hipótese de ruptu-
ra. “Enildo é um grande aliado, ve-
reador de espírito público eleva-
do, tem contribuído muito com 
Natal e com a nossa administra-
ção, defendendo projetos que são 
importantes para o desenvolvi-
mento da nossa cidade. Não con-
versou comigo e não há qualquer 
problema.” 

Wilma tenta opor 
vereadores do PSB a Micarla

/ PARTIDO /

 ▶ Márcia Maia e Júlio Protásio falaram à imprensa após a reunião

NEY DOUGLAS / NJ

PARTIDO EVITA ESPECULAR SOBRE 
LIDERANÇA DO GOVERNO NA CÂMARA

MP CRITICA 
“CASUÍSMO”DE 
PROCURADORES

SALÁRIOS SUPER-TURBINADOS
/ HOLERITE /  MP DENUNCIA QUE RENDIMENTO DOS PROCURADORES DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE NATAL AUMENTOU 1.100% EM TRÊS ANOS E PEDE DEVOLUÇÃO DO EXCEDENTE

TIAGO LIMA / NJ

 ▶ Câmara mantém oito procuradores legisaltivos ▶ Afonso de Ligório assina ação

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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CONTAGEM REGRESSIVA
A Prefeitura de Natal já tem 

uma data para o recebimento de 
todos os projetos de mobilidade 
urbana para a Copa do Mundo: 15 
de Julho. A partir daí, a expectati-
va é haver uma verdadeira corri-
da para o exame desses projetos 
pela Caixa Econômica, no menor 
prazo.

Mas, o Diário Ofi cial termina 
mostrando que a verdade pode 
ser outra: O contrato para a entre-
ga dos tais projetos, fi rmado com 
o consórcio EBEI, Empresa Brasi-
leira de Engenharia Infraestrutu-
ral/MWH, foi prorrogado por mais 
90 dias. E os prazos, também. Sem 
projeto não existe início de obra, 
nem aprovação de fi nanciamento.

Em paralelo, a Prefeitura ten-
ta recuperar o CAUC, documento 
indispensável para liberação dos 
recursos pela Caixa Econômica 
para, antes de novembro as obras 
serem iniciadas de fato.

SUCESSO NA TV
A última campanha da Univer-

sidade Potiguar veiculada na mí-
dia – “Seleção UnP” - teve um su-
cesso tão grande, que o anuncian-
te se viu obrigado a suspender sua 
veiculação, ao ultrapassar a mar-
ca dos 16 mil inscritos para cem 
bolsas de estudos nos seus vários 
cursos. 

O apelo foi respondido por mais 
do dobro da meta estabelecida.

BOA VIAGEM
O Aeroporto Augusto Seve-

ro teve uma pequena mostra do 
que virá com a Copa, na manhã 
de ontem, com a partida de dois 
vôos internacionais, embarcando 
mais de 800 passageiros da Aero-
tur, com destino a Nova Iorque; e 
da Arituba para Orlando.

Real valorizado e Dólar em bai-
xa tornam as viagens para os Esta-
dos Unidos, irresistíveis. Na próxi-
ma semana partem mais dois des-
ses vôos fretados, de Natal.

TROCA-TROCA NO GOVERNO
Mudança no segundo escalão 

do Governo do Estado, na Presi-
dência da Fundação da Criança e 
do Adolescente: Sai Kerginaldo Ja-
cob de Medeiros; entra José Ale-
xandre Sobrinho. A indicação, tan-
to quem entra e como quem sai, é 
cota do ministro Garibaldi Alves.

GELO DA BURACOLÂNDIA
Nunca, antes, na história 

dessa cidade, existiram tantos 
buracos no meio das ruas.

Uma constatação que não 
encontra divergências, embo-
ra sejam muitas as explica-
ções. E, provavelmente, são 
mesmo. Não se pode oferecer 
uma só razão para problema 
tão diversifi cado.

Quem buscar se aprofundar no problema (com licença da redundância), ter-
minará entrando no perigoso terreno da distribuição de responsabilidades ou de 
culpas. A existência de buracos estaduais (produzidos pela Caern) e os munici-
pais (os outros da Prefeitura) não leva a nada. Um tipo de discussão que serve, 
apenas, como tentativa de identifi car culpados.

Em primeiro lugar é preciso reconhecer que estamos vivendo um ano atípi-
co, em matéria de chuvas. E não é pelo volume de chuvas (acima da média dos 
últimos anos), mas pela frequência. Nos últimos 90 dias tem chovido em Natal, 
praticamente, todos os dias.

Isso signifi ca que aumentam as difi culdades para a execução de uma ope-
ração “tapa buraco”, como a Prefeitura tem anunciado repetidamente, mas sem 
provocar os resultados esperados. Sobretudo pela soma de recursos consegui-
dos junto ao Governo Federal para este fi m.

São inúmeros os casos testemunhados de aplicação de asfalto em diferen-
tes vias que não resistem a uma semana, sequer.

A insistência nessa tática pode ser explicada de duas maneiras: 1 – Os re-
clames da população; e 2 – A necessidade da Prefeitura melhorar a sua imagem 
perante esse mesmo público.

Daí o aparente esforço que vem sendo desenvolvido com o resultado seme-
lhante ao conseguido por alguém que resolve enxugar gelo num clima tropical. 
O esforço desenvolvido termina sendo em vão, servindo – inclusive – para au-
mentar o nível de irritação do cidadão/contribuinte/eleitor, muito bem retratado 
pela professora Eleika Bezerra, no artigo que publicou esta semana nesse Novo 
Jornal, onde retrata muito bem o que chamou de “buracolândia”.

Isso porque – ao longo deste inverno – além de se multiplicaram os bura-
cos se diversifi caram, chegando ao ponto de ter provocado um deslizamento de 
encosta, numa área nobre que nunca fi gurou nas zonas de risco anunciadas. Foi 
a história do carro engolido, na rua Raimundo Chaves, em Candelária (dano re-
composto em menos de 48 horas). Esse fato merece destaque para mostrar que 
a dimensão do problema está se ampliando e isso necessita outras providências, 
sobretudo preventivas. Neste caso, havia um buraco identifi cado, mas que não 
pode receber o tratamento adequado à tempo e quase provoca uma tragédia.

Quando as atenções da municipalidade estão voltadas para as grandes 
obras na área de mobilidade urbana, que serão realizadas para atender a de-
manda da próxima Copa do Mundo de 2014, antes disso se impõe uma enorme 
tarefa, muito além de uma simples “operação tapa buraco”. Por enquanto, existe 
a necessidade de se fazer a algumas reconstruções para tratarmos, apenas, dos 
casos emergenciais.

Infelizmente, as sombrias profecias de que a falta de infraestrutura poderia  
levar Natal ao caos estão se confi rmando. Infelizmente.

 ▶ A governadora  Rosalba Ciarlini reúne, 
hoje, o seu secretariado no Centro de 
Treinamento da Emater, em São José de 
Mipibu.

 ▶ O senador Paulo Davim entra – 
literalmente – numa fria. Embarca, hoje, 
para a Antártica a convite da Marinha.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini fez 
roteiro semelhante, em 2009, integrando 
uma missão do Senado para ver a 

presença brasileira no Pólo Sul.
 ▶ Detentora de 20 milhões de votos, a 

ex-senadora Marina Silva dará pompa 
e circunstância à sua saída do PV na 
próxima quinta-feira, em São Paulo.

 ▶ Mesa a dois no almoço do restaurante 
Gero, quinta-feira, em Brasília: Carlos 
Augusto Rosado e Felipe Maia.

 ▶ Em agosto, nos dias 3 e 4, a 
Prefeitura de Natal promove a 8ª 

Conferência Municipal de Assistência 
Social.

 ▶ Também no mês de Agosto será 
realizada a 2ª Conferência Municipal de 
Políticas para as Mulheres.

 ▶ Hoje é o Dia do Bombeiro.
 ▶ Quem disse que Ginástica não tem 

público? O 1º Meeting de Ginástica 
Artística, em Natal, foi visto por mais de 
seis mil pessoas.

 ▶ O grupo Humanização e Apoio ao 
Transplantado de Medula Óssea, realiza, 
hoje, sua 2ª Festa Junina, no Centro de 
Convivência da UFRN.

 ▶ Completa 130 anos, hoje, do 
nascimento, em Ceará Mirim, do escritor 
Antônio Glicério.

 ▶ Na homenagem do PSDB ao ministro 
Paulo Renato, o orador foi o deputado 
Rogério Marinho.

ZUM  ZUM  ZUM

DE BERNANDO CÉSAR AMORIM DEPONDO COMO TESTEMUNHA DE 
DEFESA DO ADVOGADO LAURO MAIA NO PROCESSO DA OPERAÇÃO HYGIA 

QUE DENUNCIOU FORMAÇÃO DE QUADRILHA E CORRUPÇÃO NA 
ADMINISTRAÇÃO DA GOVERNADORA WILMA DE FARIA

Em relação ao 
município de Almino 
Afonso (Lauro Maia) não 
fazia tráfi co de infl uência 
dentro do Governo”

PORTAL LEGAL
Para facilitar a informação às partes, o desembargador federal 

Marcelo Ribeiro Dantas desenvolveu um projeto eletrônico, dis-
ponibilizado no Protal TRF5, que oferece a previsão dos processo 
sob sua relatoria. Uma iniciativa pioneira no Judiciário, em favor 
da transparência e da legalidade.

As pressas e os atrasos

Vote em mim

A cada dia que passa parece mais apertado o prazo para 
que as chamadas obras de mobilidade urbana visando à Copa 
de 2014 sejam realizadas em Natal. Trata-se de um conjunto 
de serviços que mexerão na rotina e no funcionamento da ci-
dade por cerca de dois anos, tempo ao fi m do qual, imagina-
se, a cidade estará preparada para receber o fl uxo de turistas e 
de torcedores que acompanharão os jogos realizados na Are-
na das Dunas. 

Antes que essas obras sejam executadas, porém, há ainda 
uma série de providência que precisam ser tomadas, sob pena 
de as datas fi carem ainda mais apertadas e o município pre-
judicado. Na África do Sul, muitos desses trabalhos foram ter-
minados em cima da hora e alguns não fi caram totalmente 
prontos mesmo durante a realização do mundial.

Como os dirigentes da Fifa têm criticado o andamento das 
obras no Brasil, advertindo para a constatação de que estão 
ainda mais atrasadas do que estavam, no mesmo período, os 
serviços cobrados à África do Sul, há, portanto, razão de sobra 
para preocupações.

A publicação ontem pelo Diário Ofi cial do Município de 
um termo aditivo de contrato prorrogando por mais 90 dias os 
prazos de conclusão da consultoria para elaboração dos pro-
jetos básicos e executivos das intervenções necessárias para 
as obras de mobilidade acendem, ainda mais, o sinal de aler-
ta em Natal.

Até que os tratores comecem a operar e as vias, a ser inter-
ditadas, há uma série de providências a serem tomadas, como 
a desapropriações de imóveis comerciais, a remoção de resi-
dências e o pagamento de indenizações.

Há informações de que comerciantes que terão de deixar 
as áreas onde estão, e por onde correrão as obras da Copa, não 
concordam com os valores que têm sido propostos para as 
desapropriações. Há, inclusive, sinalização de que essas diver-
gências busquem solução no campo judicial.

Natal é useira e vezeiramente usada como símbolo de ci-
dade em atraso com os compromissos para as obras da Copa. 
A pressão só não é maior porque São Paulo, maior capital do 
país, enfrentar igualmente sérios problemas de construção no 
seu estádio, o Itaquerão.

A informação de que os projetos básico e executivo para as 
obras de mobilidade urbana ainda não foram sequer concluí-
dos leva a antever como será difícil a capital potiguar cumprir 
os prazos previstos; e como será difícil para o cidadão enfren-
tar o município inteiro transformado num gigante canteiro de 
obras apressadas.

Causou-me espanto, imagino que também nos outros lei-
tores, a fala da prefeita Micarla de Sousa à revista Foco. Nos-
sa prefeita disse com cara de birra: “ainda sou candidata a dei-
xar Natal melhor do que encontrei”. Tudo bem, mas cara pá-
lida você não precisava ter ferrado com a cidade antes – para 
não usar outro verbo de uma piadinha infame de bêbado que 
anda correndo via e-mail na internet. 

Sim, tenho lá meus motivos para desgostar da atual admi-
nistração de Natal. O menor deles é que eu já caí num dos tan-
tos buracos que atribuem a Micarla. Foi na nobre Hermes da 
Fonseca e deixei o carro da patroa puxando para um lado. Me-
nos sorte teve a educadora Eleika Bezerra, que rasgou e per-
deu um pneu, conforme relatou em seu artigo desta semana 
no NOVO JORNAL. Ela foi mais longe, reclamou de outros bu-
racos, como o da Saúde e da Educação, por exemplo. Ora, se 
até uma cidadã do porte e elegância de Eleika chega ao ponto 
de escrever reclamando, é porque a coisa degringolou de vez. 

A meu ver, a situação só não é pior porque, quando tudo 
parecia perdido, a prefeitura conseguiu escalar secretários e 
auxiliares que entendem do riscado e se mostram mais com-
promissados com a coisa pública do que os anteriores. Ainda 
não atinei sobre o que moveu tais personagens a aceitar suas 
missões impossíveis; talvez a vaidade, talvez o reforço no or-
çamento doméstico, que um cargo de primeiro escalão não 
é coisa que se jogue fora, ou a saudade do poder, que, dizem 
– nunca tive para saber – é coisa que vicia. Se bem que, você 
pode prestar atenção, eles pouco aparecem, como se fi zessem 
questão de se manter longe dos holofotes.

A partir da fala da prefeita, estou analisando se ainda te-
nho como lhe dar mais um crédito de confi ança. Não votei 
nela em 2008, na verdade meu título ainda é de Mossoró, mas 
não votaria se pudesse. Mobilizei quem pude e fi z campanha 
de convencimento pró Fátima Bezerra. Lembro de ter fi cado 
‘p’ da vida com Lula, depois daquele comício na Zona Norte. 
Hoje vemos que ele falou a verdade, não basta aparecer na TV 
para administrar uma cidade do porte de Natal, mas nós poti-
guares poderíamos dizer aquilo com tanta contundência, um 
forasteiro, mesmo o presidente, não. 

Então, após a derrota, disse – meus amigos e antigos com-
panheiros de trabalho da Cabugi são testemunha – que ia tor-
cer pelo governo Micarla. Perdi de novo... Perdemos a cada dia 
que passa. Só para ilustrar: dá para acreditar num governo que 
lança um programa de coleta seletiva do lixo depois de sepul-
tar outro bem mais amplo da gestão de Carlos Eduardo?    

Para não fi car sozinho na “entica”, colega de profi ssão, a 
pergunta serve a qualquer um de nós que tenha pretensões po-
líticas: se e quando formos pedir votos, será que os eleitores não 
vão lembrar de uma jornalista que enterrou uma bela cidade?

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

OUTRA LÓGICA
No dicionário político, histori-

camente,  quando um parlamen-
tar anuncia uma posição de “inde-
pendência” signifi ca que ele está 
contra o Governo. O PSB de Na-
tal muda a lógica: Posição de “in-
dependência” signifi ca a favor da 
prefeita Micarla de Sousa. Ou in-
dependência em relação a ex-go-
vernadora Wilma de Faria.

DOIS MESES
A greve dos professores com-

pleta, hoje, dois meses. O Governo 
do Estado concordou em atender 
as duas principais reivindicações 
que justifi caram a greve: 1 – Ga-
rantia de pagamento do piso na-
cional; 2 – Aumento real de 34% 
em quatro parcelas. O racha no 
Sindicato dos Professores levou a 
disputa pelo controle da entida-
de (que tem mais de R$ 500 mil de 
renda por mês) e está difícil uma 
saída para a greve no meio da dis-
puta interna com cada grupo que-
rendo ser o mais radical.

FESTA DO SAL
Depois de dez anos (concen-

trados em Natal) sem promo-
ver nenhum evento em Mosso-
ró, Chrystian de Sabóya volta com 
força total n´A Benção do Sal, 
para marcar a a abertura do audi-
tório do Garbos Hotel, buscando 
inspiração na antiguidade “da Me-
sopotâmia ao Egito, da Terra San-
ta às lendas da antiga Roma, onde 
os deuses abençoavam suas festas 
com preces e sal”, tendo Marina 
Elali como atração musical.

HORA DO BOATO
A forma como está sendo co-

locada a doença da prefeita Micar-
la de Souza  tem contribuído para 
o surgimento de um cardápio com-
pleto de diagnósticos, cada um de-
les de acordo com o interesse do fre-
guês. Da necessidade de renúncia, 
licença ou nenhum problema para 
o governo e a futura campanha.

 

PEDAL LIVRE
Surge uma proposta de bom 

senso para manter o programa Pe-
dal Livre da Prefeitura, sem o risco 
de atravancar o trânsito, nem pre-
judicar o comércio. É levar a ciclo-
via para o prolongamento da ave-
nida Alexandrino de Alencar, da 
rua Rui Barbosa até o Bosque dos 
Namorados. Ainda permite que 
muitos caminhantes (no bosque) 
deixem os fi lhos para um passeio 
de bike tranqüilo e seguro
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Porta de saída
O governo fez ontem um conjunto de movimentos na ten-

tativa de estancar a repercussão negativa à participação do 
BNDES no projeto de fusão entre Pão de Açúcar e Carrefour. 
Inicialmente, Dilma Rousseff  determinou a Luciano Couti-
nho dizer que o banco ofi cial só entrará no negócio se houver 
acordo entre Abílio Diniz e seus sócios da rede Casino - algo 
para lá de improvável. Ao mesmo tempo, auxiliares palacia-
nos trataram de divulgar que a presidente não sabia de todos 
os detalhes ao dar seu aval à operação. 

Para completar, ministros procuraram deixar claro que, no 
Planalto, há controvérsia sobre o negócio. 

PORTA-VOZ 
Não pegou bem no Planalto a 
entrevista de Abílio Diniz ao 
‘JN’ de quarta-feira. Em espe-
cial a ênfase nas explicações so-
bre a entrada do BNDES no ne-
gócio, como se o empresário fa-
lasse em nome do banco. 

SEM AÇÚCAR 1 
No Senado, o presentão do go-
verno ao Pão de Açúcar foi 
mal digerido até por governis-
tas. ‘É missão divina justifi car 
o apoio a essa fusão’, afi rma 
Delcídio Amaral (PT-MS). Para 
Walter Pinheiro (PT-BA), ‘esse 
setor não precisa de incenti-
vo’. ‘E tem que ver se não causa 
monopolização.’ 

SEM AÇÚCAR 2 
Já o líder do PT, Humberto Cos-
ta (PE) defende a medida, em 
nome da ‘indústria nacional’. 
Mas diz que é preciso martelar 
a tecla de que não haveria di-
nheiro público envolvido. 

ASSIM É... 
A colegas de Esplanada Nelson 
Jobim (Defesa) alegou ter dito 
que ‘os idiotas perderam a mo-
déstia’ em referência aos críti-
cos de ‘atitudes nobres’ de FHC, 
como a defesa da descriminali-
zação da maconha. 

...SE LHE PARECE 
‘Estou superbem no governo’, 
disse, segundo relatos, na es-
teira da repercussão de sua fra-
se em festa pelos 80 anos do tu-
cano. A Dilma Jobim falou que 
usa ‘idiotas’ com frequência. 
Deu como exemplo José Dir-
ceu em 2005, quando teria se 
referido assim a adversários do 
ex-ministro. 

NOSSOS 
André Vargas (PR) puxou o 
tema aloprados na reunião de 
quarta da Executiva do PT. Dis-

se que não culparia a oposição, 
e sim ‘os novos aloprados’ que 
teriam reavivado o caso - Ex-
pedito Veloso e a ex-senadora 
Serys Slhessarenko (MT). 

DE SURPRESA 
O Planalto não tinha ideia da 
extensão da enfermidade de 
Hugo Chávez, que na quinta 
anunciou pela TV, de Havana, 
estar se tratando de câncer. On-
tem, Dilma discutiu o assunto 
com Marco Aurélio Garcia. 

CENÁRIOS 
Na visão do governo, o caso po-
deria ter um desfecho ‘à Dilma’, 
no qual o presidente venezuela-
no, recuperado, reassumiria as 
funções politicamente fortale-
cido. Mas tal prognóstico está 
longe se ser consensual. 

ONDE PEGA 
A situação preocupa empresá-
rios brasileiros atuantes na Ve-
nezuela. As decisões de gover-
no estão todas congeladas. 

#OK? 
Em viagem à Itália mesmo an-
tes do recesso, a senadora Kátia 
Abreu (DEM-TO) respondeu no 
Twitter a perguntas sobre quem 
bancou o passeio: ‘Fui a Roma 
com recursos dos meus bois e 
dos eucaliptos que planto’. 

VISITAS À FOLHA 
O cardeal dom Raymundo Da-
masceno Assis, arcebispo de 
Aparecida (SP) e presidente 
da CNBB (Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil), visi-
tou ontem a Folha, a convite 
do jornal, onde foi recebido em 
almoço. 

Rose de Freitas (PMDB-ES), pri-
meira vice-presidente da Câ-
mara, visitou ontem a Folha. 
Estava com José Natal, assessor 
de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Quem dera Geraldo Alckmin aplicasse ao 
arrochado salário dos servidores o ímpeto 
de reajuste que reserva para os pedágios.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ESTADUAL CARLOS GIANNAZI (PSOL) sobre o 
aumento de 12% nas tarifas cobradas em rodovias paulistas, em 

vigor desde ontem.

A PLENOS PULMÕES 
Durante recente reunião da Comissão de Trabalho da Câ-

mara, deputados se desentenderam mais do que de costu-
me ao discutir um projeto relativo a terceirização de mão-
de-obra. Assis Melo (PC do B-RS) chegou quase a gritar, no 
que foi interrompido pelo presidente da comissão, Silvio Cos-
ta (PTB-PE): 

– Deputado, eu gostaria que o senhor baixasse o tom de 
voz. Até porque conheço apenas duas pessoas que ganharam 
alguma coisa no grito: dom Pedro 1º e o meu correligionário 
Frank Aguiar!

STRAUSS-KAHN É SOLTO 
APÓS REVIRAVOLTA
/ INTERNACIONAL /  EX-DIRETOR DO FMI FOI BENEFICIADO APÓS PROMOTORES LEVANTAREM 
DÚVIDAS SOBRE A CREDIBILIDADE DA CAMAREIRA QUE O ACUSOU DE ESTUPRO

FOLHAPRESS

O EX-DIRETOR-GERENTE DO FMI 
Dominique Strauss-Kahn, acusa-
do de atacar sexualmente uma 
camareira de hotel em Nova York, 
foi liberado da prisão domiciliar, 
devido a dúvidas sobre a credibi-
lidade da suposta vítima. 

Ele teve removida a tornoze-
leira eletrônica que era obrigado a 
carregar e receberá de volta US$ 6 
milhões pagos de fi ança. 

As acusações ainda não fo-
ram retiradas, contudo, e ele não 
pode deixar os EUA, uma vez que 
seu passaporte está retido. Ele 
volta a se apresentar à Justiça em 
18 de julho. 

Caso seja inocentado, pode 
provocar uma reviravolta na dis-
puta presidencial francesa, no 
ano que vem. 

Strauss-Kahn é uma das prin-
cipais fi guras do Partido Socialis-
ta, de oposição. 

Os procuradores continuam a 
afi rmar que acreditam que o ex-
diretor do FMI atacou a cama-
reira, uma mulher de 32 anos da 
Guiné (oeste da África). 

Mas admitem que as contra-

dições apresentadas nos depoi-
mentos podem tornar difícil para 
os jurados considerar o francês 
culpado. 

“A força do caso foi afeta-
da por questões de credibilida-
de”, disse a procuradora Joan 
Illuzzi-Orbon. 

A mudança ocorreu depois 
que a Procuradoria afi rmou que 
a camareira mentiu não só so-
bre detalhes que ocorreram após 
o suposto ataque, em 14 de maio, 
como também sobre seu passado. 

Em depoimentos anteriores, 
ela tinha afi rmado que, após sair 

do quarto de Strauss-Kahn, fi cou 
no corredor do andar até a saída 
do francês, para então reclamar 
com seu chefe. 

Depois, porém, ela teria mu-
dado a versão, dizendo que, antes 
de falar com seu chefe, limpou um 
quarto próximo ao do ex-diretor-
gerente do FMI e também o dele. 

Além disso, segundo a Procu-
radoria, a camareira admitiu ter 
mentido em seu pedido de asilo 
nos EUA e sobre ter sido vítima 
de um estupro grupal em seu país 
de origem. 

A camareira também teria 

mentido ao colocar como de-
pendente no Imposto de Renda 
o fi lho de um amigo para receber 
restituição maior. 

Segundo o advogado dela, 
Kenneth Th ompson, a camareira 
“cometeu alguns erros”, mas “não 
signifi ca que ela não seja vítima 
de estupro”. 

“A única defesa de Dominique 
Strauss-Kahn é que o encontro 
sexual entre os dois foi consensu-
al. Isso é uma mentira.” 

Strauss-Kahn esteve ontem 
no tribunal em Nova York acom-
panhado da mulher, Anne Sin-
clair. Os dois saíram lado a lado e 
sorrindo. 

ELEIÇÃO 
Uma possível absolvição de 

Strauss-Kahn pode mudar o pa-
norama da eleição presidencial 
francesa do ano que vem, em que 
ele aparecia como favorito antes 
da prisão. 

Membros do seu partido, o 
Socialista, já pediram para que 
o processo das primárias inter-
nas seja adiado, para dar mais 
tempo ao ex-diretor do FMI de 
concorrer.

FOLHAPRESS

EM MAIS UMA demonstração de di-
vergência, o comando do PSDB 
se recusou a referendar uma car-
ta divulgada ontem pelo presiden-
te do conselho político do partido, 
José Serra, com duras críticas ao 
governo Dilma Rousseff . 

A ideia era que o documento 
fosse o primeiro fruto do colegia-
do criado pelos tucanos para aco-
modá-lo no comando partidário. 
Serra tentou viabilizar a divulga-
ção pela sigla. Sem resposta, pu-
blicou - atribuindo-o ao conselho 
político em seu site. 

“Tentei construir um consen-
so sobre a matéria, mas não tive 
tempo hábil ‘’, argumentou o pre-
sidente da legenda, deputado Sér-
gio Guerra (PSDB-PE). 

Guerra afi rmou ainda que o 
PSDB não pode assumir a autoria 
da carta sem aprovação da Execu-
tiva Nacional. “O partido não tem 
uma manifestação sobre isso’’, 
disse. 

Em tom acima do adotado 
por grão-tucanos, como o ex-pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso, o documento diz que o go-
verno Dilma é marcado por “in-
competência e autoritarismo’’. “E 
o PSDB não renunciará à denún-
cia desses atos’’, diz a carta, que foi 
intitulada “A nossa missão’’. 

Serra apresentou o texto aos 
integrantes do conselho na última 
quarta-feira, às vésperas da pri-

meira reunião com FHC, o gover-
nador Geraldo Alckmin e Guerra. 

Aécio Neves, que integra o 
colegiado, mas está de repouso 
por ter caído de um cavalo, rece-
beu uma cópia do documento já 
pronto. 

Procurado pela reportagem, o 
ex-governador disse, via assesso-
ria, que o texto “não foi objeto de 
votação porque foi apresentado 
no mesmo dia [do encontro]. Mas 

os quatro que estavam na reunião 
gostaram muito’’. 

Serra acrescentou ainda que 
não fez o texto para que fosse vo-
tado, mas para servir de “base 
para discussão’’. 

Para tucanos, o teor da carta 
contraria a estratégia de restau-
rar a imagem de FHC e reduzir o 
índice de rejeição à sigla, especial-
mente pela divulgação ocorrer de-
pois de a presidente Dilma reco-
nhecer a contribuição do ex-pre-
sidente para o país, em felicitação 
pelos 80 anos. 

No último parágrafo, há uma 
autocrítica à sigla. Ele diz que o 
PSDB tem “um só possível inimi-
go: a desunião interna’’. A Folha 
de S.Paulo apurou que o trecho 
foi amenizado. Na versão original, 
a expressão “possível’’ não existia. 

Logo após, o texto aponta um 
dos motivos da desunião, em refe-
rência ao principal ponto de ten-
são entre Serra e Aécio Neves: a 
“antecipação das decisões sobre 
alianças e candidaturas em 2014’’.

 ▶ Dominique Strauss-Khan saiu de prisão domiciliar

REPRODUÇÃO
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O SENADOR ITAMAR Franco (PPS-
MG) permanece internado 
na UTI do Hospital Israelita 
Albert Einstein, em São Paulo, 
para tratar uma pneumonia. 
Segundo boletim divulgado 
pelo hospital, o quadro de 
saúde do político ainda é grave. 
Diz que “o senador encontra-se 
sob ventilação mecânica com 
necessidade de baixo fl uxo de 
oxigênio”. Itamar está internado 
desde 21 de maio, quando um 
exame confi rmou leucemia. 
Segundo o boletim, o exame 
de medula óssea utilizado 
para avaliação da resposta 
ao tratamento de leucemia 
mostrou “remissão completa”. 

Comando do PSDB rejeita 
carta publicada por Serra

/ DIVERGÊNCIAS /

 ▶ José Serra fez duras críticas a Dilma Rousseff

ELZA FIUZA / ABR

FOLHAPRESS

O EMPRESÁRIO EIKE Batista disse 
ontem que não há qualquer ilega-
lidade no fato de ter emprestado 
o jatinho de sua empresa, a EBX, 
ao governador do Rio, Sérgio Ca-
bral (PMDB). 

Ele ressaltou ainda que a EBX, 
é “diferenciada’’ por colocar seus 
aviões “à disposição de funcioná-
rios e amigos’’, quando necessá-
rio. “Se fosse ilegal, jamais faria. 
Não é’’, disse, após assinatura de 
acordo entre a EBX e o Senai. 

Eike disse ser favorável à cria-
ção de um código de conduta para 
os governantes, como Cabral pro-
pôs nesta semana. Afi rmou que a 
ideia é “perfeita’’, “maravilhosa’’. 

A proposta, porém, não é 

nova. O Estado do Rio já possui 
estatuto com orientações de con-
duta aos funcionários públicos. O 
texto estabelece que os servido-
res não devem aceitar presentes, 
dinheiro ou favores de empresas 
com as quais se relacionam. 

Sobre o fato de ter doado di-
nheiro só para Cabral, entre os 
candidatos a governador no Rio, 
Eike disse que fez isso porque 
acredita na democracia e que 
doou a outros políticos no Brasil. 

O Ministério Público estadu-
al pediu informações sobre a via-
gem do governador no jato Le-
gacy de Eike, mas não fi xou data 
para receber as explicações. 

Caso queira, Cabral pode não 
responder à solicitação. Mas, o fi -
zer e for constatada qualquer ir-

regularidade, o procurador-geral 
de Justiça do Rio, Cláudio Lopes, 
terá que remeter as explicações 
ao procurador-geral da Repúbli-
ca, Roberto Gurgel. 

A Constituição determina 
que apenas o procurador-geral 
da República tem atribuição para 
apurar crimes de responsabilida-
de de governador do Estado.

PARA EIKE, NÃO É ILEGAL 
EMPRESTAR JATO A 
GOVERNADOR DO RIO

/ AMIGOS /

ITAMAR RESPIRA 
COM AJUDA DE 
APARELHOS E 
QUADRO É GRAVE

/ INTERNADO /

 ▶ Eike Batista diz que não é ilegal
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Investigação
Ora, quem é que tinha dúvida que essas CEIs que 
inventaram na Câmara de Vereadores iam acabar 
desse jeito? Ou seja, barrados pelo recesso. Na volta, 
tudo esfria, tudo muda. E fi ca tudo como dantes no 
quartel do Abrantes, como dizia minha avó.

Mario Luiz Rodrigues, 
Tirol

Investigação 2
O que está pensando a meninada que fez aquele 
alarde todo para, agora, ver a investigação contra 
Micarla subir no telhado? Vi um carta do Fora Micarla 
na parada gay de São Paulo. Sucesso interestadual.

Nilson Guimarães, 
Capim Macio

Investigação 3
São tantos interesses ali na Câmara de Natal que, 
difi cilmente, uma investigação conclui alguma 
coisa. Sai uma com catupiri prá mim...

Edson Vieira, 
Tirol

Hígia
Quando será, fi nalmente, que essa Operação Hígia 
terá um desfecho? Esse ex-prefeito do interior não 
somou nada, pelo que li nos jornais. Os verdadeiros 
responsáveis estão soltos, enquanto o herói, o 
homem-bomba, está sepultado.

Marielson Alves, 
Candelária

Analfabeto 
O pior analfabeto político é aquele que não ouve, 
não fala, nem participa dos acontecimentos 
políticos e vive a esmo sobre o futuro do país.
Ele não sabe que o custo de vida vem aumentando. 
Os preços do feijão, arroz, do peixe, da carne, do 
frango, do aluguel de casa, da água, da luz, do 
telefone, etc... ah! dos remédios que faltam nos 
postos de saúde, na Unicat, dos preços desses 
mesmos remédios que vêm asustadoramente 
subindo, principalmente aqueles que os velhinhos 
tanto precisam e ninguém faz nada para tentar 
reprimir tal absurdo. O analfabeto político é tão 
ignorante que se orgulha e estufa o peito dizendo 
que “odeia à politica”. Ele não sabe, ou se faz de 
doido? que por sua causa e da sua exclusão do 
universo político e pela sua total falta de cultura 
neste vasto mundo é que nascem a prostituição, 
o menor abandonado e o pior de todos os males: 
o político vigarista, pilantra, ladrão, explorador e o 
corrupto - quem não se lembra do mensalão, dos 
sanguessugas, etc - daquele que o ajudou a se 
eleger: o ingênuo povo, que é a sua principal vitima.

Antonio Guimarães dos Santos, 
Alecrim

Jornalista
Caros Colegas:
Tomo a atenção de vocês nesse dia de fechamento 
dos jornais de fi m de semana (para aqueles que 
trabalham nos impressos), dia também corrido para 
os demais (que atuam nos outros veículos) para 
informar que assumo a partir de hoje (1° de julho 
de 2011) a Diretoria de Comunicação do Ministério 
Público do Estado do Rio Grande do Norte.

O nosso desafi o institucional é o de reaproximar 
ainda mais o Ministério Público da sociedade e, 
sem dúvida, essa é uma missão que somente 
poderemos cumpri-la juntos, com a contribuição de 
vocês colegas profi ssionais da imprensa.
Como o próprio Procurador Geral de Justiça, 
Manoel Onofre de Souza Neto, destacou na semana 
passada, em seu discurso de posse, reconduzido 
ao cargo pelos próximos dois anos, os projetos 
do Ministério Público, grande parte deles, não são 
só projetos do MP, mas de várias instituições e da 
sociedade. E os vários canais da imprensa potiguar, 
bem como os profi ssionais que nesses veículos 
trabalham, no cumprimento do seu dever social, 
têm apoiado, diuturnamente essas ações. Substituo 
a colega jornalista Andréia Ramos que deixou 
nossa Instituição para dedicar-se a outros projetos 
profi ssionais e pessoais. Podem fi car certos que 
a relação profi ssional, ética e cordial, será, como 
sempre foi, a tônica dessa nossa nova passagem 
pela Diretoria de Comunicação. Tenham esse amigo 
à disposição de vocês!
Abraço,

Cassius Varela, 
jornalista

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

O lado escuro da lua - 3
Como julgar aqueles cujo lado escuro – ideologias controversas e 

desregramentos privados - insiste em se confundir com a genialida-
de da obra? Tarefa difícil, a ponto de um zombeteiro Twain dizer pre-
ferir o inferno pela companhia e um agnóstico Asimov afi rmar que 
quaisquer que sejam as torturas do inferno, a chatice do céu seria ain-
da pior.

Instado em opinar sobre as críticas ao cineasta Lars Von Triers – 
o antissemita imprudente banido do Festival de Cannes porque dis-
se que “entendia Hitler” -, o fi lósofo esloveno Slavoj Zizek afi rmou que 
o artista deve ser julgado pelo que ele faz, pois o que ele sabe está no 
que produz. Minimizando certos ditos e feitos infelizes, Zizek obser-
vou que muitos talentos são “idiotas” em áreas que não dominam, de 
modo que não devemos esperar que algo de incrível ou secreto se re-
vele ao se conversar com um diretor ou um autor. E deu um singelo 
exemplo: o genial – apenas enquanto cineasta – David Lynch ora se 
acha envolvido numa empreitada de coleta de dinheiro para construir 
uma gigantesca cúpula de meditação onde um grupo de praticantes 
se reunirá para liberar uma energia que trará paz ao mundo. 

Mas, buscando-se dissociar o criador da criatura, certos limites se 
impõem, especialmente ao tratarmos do reverso da questão – a obra 
maligna, material ou intelectualmente criminosa, em indivíduo com 
necessidades pessoais banais. Assim como intuímos quão imprudente 
é se aproximar da beira de um abismo, o mesmo deve suceder quanto 
à liberdade para celebrar fi guras emblemáticas do mal. 

Hitler, Stalin, Milosevic, Bin Laden, entre outros que encarnam o 
que o homem comum vê como desumano, não se prestam para um 
processo de subjetivação, pois, de outro modo, seriam “humaniza-
dos”, compreendidos nas suas histórias, identifi cados em hábitos tão 
humanos quanto os nossos. Como observou Zizek, o modo apropria-
do de combater a demonização do outro é subjetivá-lo, agregar-lhe 
complementos banais, por em prática um dos lemas de tolerância 
multicultural usado por partidário do diálogo no Oriente Médio: “O 
inimigo é alguém cuja história não ouvimos”.

Saber que Hitler era vegetariano, abstêmio, cordial no trato par-
ticular e que considerava a caça uma matança da fauna inocente, é 
complemento ideológico que certamente não deve servir para mini-
mizar a verdade da imensidão do seu lado escuro. As medidas que ele 
tomou apenas concretizaram suas fantasias racistas e antissemitas 
em sofrimento e morte de milhares, fatos que nenhuma espécie de 
ética conseguiria ignorar ou admitir como aceitáveis.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

NUNCA FUI AFEITO a teorias fantásticas e 
inusitadas sem maiores fundamentos 
científi cos que as justifi quem. Tenho um 
amigo, por exemplo, que afi rma sem re-
servas que uma mulher cujos dedos mé-
dios dos pés são maiores que os indica-
dores costumam ser mais inteligentes 
que as outras. Já uma conhecida minha 
me confi denciou que homens que de-
monstram maior desenvoltura e habili-
dade em desabotoar um sutiã são me-
lhores de cama que os demais. Sempre 
invejei tais descobertas empíricas que 
carecem, claro, de uma investigação 
mais aprofundada, uma pesquisa aca-
dêmica a respeito, talvez algum inves-
timento do governo para que possa ser 
realizado um estudo que comprove ou 
descredencie tais teorias. 

No entanto, outro dia estabeleci eu 
mesmo, uma dessas máximas aparente-
mente sem sentido, mas que funcionam 
comigo. Desde então, passei a crer que 
os cuidados com o visual, mais especifi -
camente com o cabelo e a barba, depen-
dem não apenas da escolha de profi s-
sionais competentes e experimentados 
em suas atividades, mas também de um 
equilíbrio ideológico capaz de conceber 
uma aparência mais simétrica e esteti-

camente agradável aos olhos alheios e 
espelhos diversos. Por isso, hoje, minha 
cabeleireira é de esquerda e meu barbei-
ro é de direita. 

Meu barbeiro de direita é um pres-
tador de serviço à moda antiga, chama 
os clientes pelo primeiro nome, conhece 
bem a todos e o principal, dedica-se ao 
seu ofício com tamanha meticulosidade 
que em muito lembra um ourives. Desfe-
re sutis golpes de navalha com precisão 
cirúrgica nos movimentos executados e 
é capaz de retirar todos os pelos das fa-
ces e pescoço de alguém sem que este 
sinta qualquer desconforto, irritação na 
pele ou incômodo. Sua delicadeza e edu-
cação contrastam com a fi rmeza de ca-
ráter e opiniões convictas de quem, mes-
mo sem saber, tremula um dos últimos 
pavilhões da moral em nosso Estado. In-
quieto, bem articulado e intransigente 
na defesa de valores que se perdem pe-
rante a orgia social que toma conta dos 
tempos atuais, impondo novos hábitos e 
nos levando para não se sabe onde. Um 
desses valores cultivados e cultuados 
por ele, difundido entre uma tesourada e 
passada de máquina, é a prática orgulho-
sa e sem culpa da heterossexualidade. 

Entre os assuntos abordados no sa-

lão, as disputas políticas são recorren-
tes. Isto porque metade dos homens pú-
blicos em exercício de mandato de Natal 
frequenta o salão. Todos de direita tam-
bém. Alguns da Direita Vermelha, outros 
da Direita Laranja ou Rosa, alguns da Di-
reita Verde, mas nem todos direitos. Para 
eles, o barbeiro costuma valorizar a ho-
nestidade, a lisura e a correção, em pa-
lestras particulares que se espalham pelo 
salão como o aroma de colônia e loção 
pós-barba, numa tentativa de doutri-
nar os membros do legislativo da cida-
de para a prática do bem comum. Quase 
nunca funciona. Algumas vezes em que 
estive lá, dividi a espera com vários de-
nunciados em escândalos de corrupção. 
Basta dizer que a turma da Operação 
Impacto quase toda corta lá, um fi gurão 
da Hígia também é cliente e outros elei-
tos de extensa folha corrida mantém o 
hábito de dar um trato no visual com o 
competente homem das tesouras. Inclu-
sive, eu particularmente tenho a má sor-
te de constantemente me deparar com 
um ex-vereador que ocupava o cargo, 
acredito eu, graças a alguma cota para 
defi cientes mentais de tanta demência 
expressa em seu semblante. Mas deixa 
isso pra lá. Digressiono, digressiono.

Pragmático que é, como bom ho-
mem de direita, meu barbeiro os aceita 
com um misto de benevolência, compre-
ensão e esperança de que sua infl uência 
persistente, sempre ali, cortando cabe-
los e aparando pêlos, pregando a justiça 
e a nobreza ao pé do ouvido, possa sur-
tir efeito um dia, mudando para sempre 
a maneira de pensar e agir destas fi guras 
públicas tão corrompidas pelo perverso 
e predatório sistema. 

Apesar de condenar veementemente 
a corrupção em todas as suas variáveis, o 
proprietário da barbearia diz que os po-
líticos corruptos não deveriam ir presos. 
Deveriam sim, ser atingidos onde mais 
lhes dói, no bolso e nos bens. A justiça 
tinha que rastrear todas as suas posses 
e de todos os parentes de primeiro grau, 
retirando tudo o que eles têm. O barbeiro 
não crê que mandar esses gatunos de co-
larinho branco pra cadeia fosse útil para 
a sociedade. Com a tomada do que lhes 
é mais valioso, certamente fi caria cla-
ro que o roubo não compensa. Concor-
do com o barbeiro num ponto: dever-se-
ia despojar os bandidos ricos dos seus 
bens e capital, mas essa pretensa imuni-
dade às grades sob a justifi cativa de que 
não adiantaria muito, boto na conta ide-

ológica do homem, pois pra mim isso é 
papo pra tirar rico da cadeia. 

No dia a dia da barbearia também 
podemos ter agradáveis surpresas ao 
nos encontrarmos com clientes da en-
vergadura do missivista Geraldo Batis-
ta, ou Dr. João Medeiros, ou ainda o ti-
tular deste mesmo espaço aqui às ter-
ças-feiras, Adriano de Sousa, amigos da 
mais alta estirpe com quem já me depa-
rei por lá. 

Outro dia meu barbeiro de direi-
ta me disse que lia minha coluna todos 
os sábados. Com muito tato, abordou 
aquela em que defendi o casamento gay, 
posicionando-se a respeito. Manteve sua 
inabalável coerência ao falar sobre o as-
sunto. Não sei o que ela acha de minhas 
opiniões amplamente favoráveis à libe-
ração da maconha, mas confesso, prefi ro 
nem perguntar. Ao tomar conhecimento 
do prestígio que me empresta ao ler mi-
nhas crônicas semanais, decidi redigir 
algumas linhas sobre ele, até para pre-
servar este espaço que ocupo dentro dos 
saudáveis e respeitosos limites do deba-
te, do contraditório, disseminando tam-
bém opiniões dos que pensam diversa-
mente a mim.

Espero que o honrado barbeiro com-
preenda esta coluna como tencionei es-
crevê-la, uma singela e sincera home-
nagem. Até porque não é de bom tom 
desagradar alguém que manuseia ob-
jetos cortantes com tanta destreza e in-
timidade. Seja ele de direita, esquerda ou 
anarquista. 

MEU BARBEIRO DE DIREITA
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Segundo o juiz Fábio Be-
zerra, o mutirão engloba os 
contratos que foram assina-
dos pela Caixa na década de 
1980 e 1990 e já foram encer-
rados ou estão próximos de 
terminar. “O autor ajuizou a 
ação, seja para revisar a pres-
tação que ainda está pagan-
do ou pedir restituição de va-
lores ou até mesmo quitação 
total ou parcial do saldo de-
vedor”, explica. Conforme ele 
ressalta, os contratos são de 
uma época em que não ha-
via obrigatoriedade em pagar 
o Fundo de Compensação de 
Variações Salariais (FCVS). 
Tal ferramenta existia para 
que ao fi nal do contrato os 
resíduos fossem de respon-
sabilidade do FCVS e não do 
mutuário.

Só que como não era obri-
gatório, muita gente assinou 
contratos naquela época sem 
saber que o fundo existia. Ao 
terminar o fi nanciamento, 
descobriu que estava deven-
do até R$ 200 mil ao banco. 
“A grande discussão é porque 
não havia no contrato a apli-
cação desse fundo. Então se o 
mutuário não pagou a contri-
buição, a Caixa entende que o 
fundo não pode arcar com a 
dívida e cobra do mutuário”, 
explica.

Entre as alegações dos 
mutuários na hora de entrar 

com as ações estão a de que 
agiram de boa fé, pagaram re-
gularmente o contrato, que, 
na época, a Caixa não escla-
receu para que serviria o fun-
do e que se soubessem teriam 
pago junto com as presta-
ções do imóvel. O que acon-
tecia naquela época, explica 
o juiz, é que o banco reajus-
tava a prestação do mutuá-
rio com um critério diferente, 
de 12 em 12 meses. Enquan-
to o saldo devedor era atuali-
zado em um período menor 
e com a taxa de mercado, a 
TR, que era a remuneração de 
poupança. 

“Houve um descompas-
so. A atualização do saldo de-
vedor do sistema fi nanceiro 
foi muito grande, enquanto 
a prestação foi sendo elevada 
muito pouco, de acordo com 
o salário do mutuário. No fi -
nal fi cava o resíduo”, acres-
centa. O mutirão começa na 
segunda e segue até sexta-fei-
ra na sede da Justiça Federal 
em Natal. 

A reportagem do NOVO 
JORNAL procurou o superin-
tendente da Caixa Econômi-
ca no RN para comentar o 
assunto e chegou até a mar-
car uma entrevista com ele, 
mas de última hora o com-
promisso foi desmarcado 
em virtude de um evento em 
Ceará-Mirim.

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,558

TURISMO  1,620

PARALELO  1,730

 1.59%

63.394,34
0,79%2,263 12,25%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte tem hoje 
mais de cinco mil contratos de 
compra de imóvel na Justiça. São 
fi nanciamentos realizados pela 
Caixa Econômica Federal e ou-
tros bancos incluídos no Siste-
ma Nacional de Habitação entre 
1980 e 1997 que não obrigavam 
o pagamento do Fundo de Com-
pensação de Variações Salariais 
(FCVS). Ao fi nal do fi nanciamen-
to, muitos mutuários se depara-
ram com saldos devedores de até 
R$ 200 mil por não terem optado 
por pagar o fundo ao longo do fi -
nanciamento e acabaram na Jus-
tiça. Na tentativa de resolver as 
ações de maneira consensual, a 
Justiça Federal promove a partir 
de segunda-feira um mutirão de 
conciliação. 

A expectativa do juiz federal 
e coordenador do mutirão, Fábio 
Bezerra, é conseguir trazer à Jus-
tiça Federal 100 pessoas para re-
negociar os contratos de fi nancia-
mento com a Caixa Econômica; 
dessas, a estimativa é chegar a um 
consenso em pelo menos 70%. De 
acordo com Bezerra, serão três 
salas fazendo as conciliações si-
multaneamente com três juízes 
em cada uma. Na segunda, terça 
e quinta-feira o horário das audi-
ências será a partir das 13h30; nos 
outros dias as conversas terão iní-
cio às 8h30. 

“Enviamos ofi ciais de justiça 
pessoalmente para notifi car os 
mutuários e pedimos que eles ve-
nham negociar as dívidas. Muitos 
acham que não vale a pena, mas 

a Caixa e a Emgea estão com pro-
postas muito boas”, diz Fábio Be-
zerra. A Empresa Gestora de Ati-
vos (Emgea) foi criada pelo go-
verno federal para administrar os 
ativos e passivos resultantes dos 
contratos do Sistema Nacional de 
Habitação. A carteira de contratos 
de pessoa física é composta pelos 
fi nanciamentos habitacionais ori-
ginários, sobretudo, da Caixa, mas 
também de outros agentes fi nan-
ceiros que totalizam aproximada-
mente 1,2 milhões de contratos.

A Emgea vem desenvolvendo 
ações de incentivo à liquidação e 
à reestruturação desses créditos, 
com mudança de perfi l dos con-
tratos, voltadas para eliminar o 
desequilíbrio, combater o inadim-

plemento e realizar acordos nos 
contratos. No Brasil, 972 mil con-
tratos já foram liquidados ou re-
negociados, mas ainda há pelo 
menos 250 mil à espera de con-
ciliação. No Rio Grande do Nor-
te, a Emgea já conseguiu resolveu 
34.650 débitos, mas há 5.056 espe-
rando conciliação.

A empresa estará em Natal na 
próxima semana para participar 
das negociações. Segundo comu-
nicado enviado pela assessoria de 
imprensa, os mutuários poderão 
obter descontos em função das 
condições particulares do contra-
to; adequar a dívida ao valor da 
garantia; reestruturação da nova 
dívida em sistema de amortiza-
ção (SACRE) que não gera dese-

quilíbrio fi nanceiro (resíduo); qui-
tação da dívida reestruturada no 
novo prazo acordado; além de ob-
ter uma solução negociada para 
os contratos sub judice. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DE OLHO NO mercado nordestino, a 
companhia aérea Avianca inaugu-
rou ontem o primeiro voo da linha 
aérea que liga Natal à Guarulhos, 
com escalas em Recife. O novo vôo 
permite aos potiguares conexões 
com as cidades de Petrolina, Bra-
sília e São Paulo. Durante o mês de 
julho, a empresa oferecerá tarifas 
promocionais a partir de R$ 385,00 
no trecho São Paulo - Natal e de R$ 
24,50 no trecho Natal – Recife, de 
acordo com a disponibilidade de 
assentos no Airbus A318 que tem 
capacidade para 120 passageiros.

Para o vice-presidente da com-
panhia aérea, Tarcisio Gargioni, o 
novo destino é estratégico para 
expansões da Avianca no Nor-
deste. “Pretendemos crescer 37%. 
Acreditamos em nós mesmos, e 
que é possível atingir esse índice 
muito maior do que o constata-
do na aviação comercial do Bra-
sil”, afi rmou.  

O jato A318 que estreou a li-
nha de Natal chegando à cidade 
por volta de 17h15 de ontem, é um 
dos cinco novos modelos adquiri-
dos pela companhia que pretende 
transportar mais de três milhões 
de pessoas este ano, ultrapassan-

do a marca por ela atingida no 
ano passado de aproximadamen-
te 2,5 milhões de pessoas trans-
portadas. “Já chegaram três jatos. 
Até setembro receberemos os ou-
tros dois. Pretendemos crescer 
gradativamente ao longo do ano”, 
acrescentou.

Traçando um plano de cresci-
mento até o ano de 2016, a Com-
panhia aérea pretende investir no 
mercado U$$ 1,5 bilhão. Com 104 
vôos diretos em 19 destinos, sen-
do um deles internacional para 
Bogotá, outros 10 novos jatos es-
tão programados para serem in-
corporados à frota até 2013. “O 
plano é crescer sem abrir mão do 
maior diferencial da nossa empre-
sa – o atendimento ao cliente. Os 
novos jatos são equipados com o 
que há de mais moderno no setor 
incluindo um programa diferen-
ciado de entretenimento, e a capi-
tal potiguar a partir de hoje pode 
usufruir desses serviços diferen-
ciados”, destacou.

Natal é o primeiro dos três no-
vos destinos onde a empresa con-
quistou espaço no ano de 2011. Os 
próximos serão João Pessoa (PB), a 
ser inaugurado em agosto, e Ilhéus 
(BA), que será inaugurado em se-
tembro. Os locais não foram es-
colhidos aleatoriamente. Fazem 

parte do fortalecimento da com-
panhia aérea no Nordeste. “Que-
remos investir nessa região fun-
damental ao desenvolvimen-
to do país. O Nordeste hoje cres-
ce duas vezes o PIB nacional, e é 
muito importante para nós estar-
mos presente na região”, informou 
Gargioni. 

Com estes três novos desti-
nos, a companhia aérea passará a 
atender seis estados do Nordeste: 
Bahia, Ceará, Pernambuco, Sergi-
pe - Paraíba e Rio Grande do Nor-
te. Para a nova linha que inclui a 
capital potiguar nas rotas aéreas 
da Avianca foram investidos U$$ 

1,5 milhão.
A empresa é recente no es-

tado, mas já existe há mais de 90 
anos. Original da Colômbia, o gru-
po “Avianca Brasil” opera hoje uti-
lizando a estrutura da antiga “Oce-
an Air”. “Os donos são os mesmos, 
a estrutura também, mas ago-
ra usamos essa marca que é mais 
forte no mercado. Somos inde-
pendentes da sede na Colômbia”, 
revelou o Gargioni. 

Sobre os preços promocionais 
das passagens, o vice-presidente 
da companhia adverte o tempo e 
as condições limitadas para que o 
cliente possa aproveitá-la. “É um 

preço de degustação e depende da 
disponibilidade de cadeiras pro-
mocionais no vôo. Mas é claro que 
eventuais promoções serão reali-
zadas posteriormente com o de-
correr das nossas atividades no es-
tado”, garantiu. 

Atualmente uma passagem de 
ônibus para Recife custa em mé-
dia R$ 60,00 e para São Paulo R$ 
415,00. Sobre o preço das tarifas 
aéreas após esse mês inicial, ele 
garante que não ultrapassará os 
demais valores oferecidos no mer-
cado. “Não sabemos ainda qual 
será o valor oferecido, mas com 
certeza será menor do que as de-
mais companhias”, disse.

A nova rota que tem Natal 
como destino sai de Guarulhos às 
13h05, pousa em Recife às 16h30 
e fi naliza a viagem na capital po-
tiguar por volta das 17h15. Para 
quem sai de Natal, a viagem co-
meça às 20h15, com pouso em 
Recife por volta das 21h07, e che-
gada à Guarulhos à meia noite e 
meia. Para Gargioni, os horários 
atendem uma demanda estuda-
da. “São horários fl exíveis, foi uma 
rota pensada para o conforto dos 
nossos passageiros. Dá para apro-
veitar o dia inteiro em suas ativi-
dades e então pegar o avião che-
gando ao destino fi nal em uma 

hora cômoda”, afi rmou.
Questionado sobre a inclusão 

da classe C nos destinos comer-
ciais realizados pela companhia 
aérea, ele revela que a preocupa-
ção da Avianca vai muito além 
dessa emergente classe social. 
“Acreditamos na classe C quando 
ninguém acreditava, no início dos 
anos 2000. E temos a consciên-
cia de que hoje eles saem do ôni-
bus para andar de avião exigindo 
que a qualidade dos serviços seja a 
melhor possível”, frisou.

A Avianca foi a primeira em-
presa do setor a receber no Brasil a 
classifi cação “A” da Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac) por ofe-
recer maior espaço entre as poltro-
nas (73 centímetros). Gera aproxi-
madamente 2.100 empregos dire-
tos e tem previsão de até o fi nal do 
ano atingir a marca de 2.500 em-
pregos diretos no país. “Conquis-
tamos a liderança no ranking de 
ocupação de vôos entre todas as 
companhias aéreas brasileiras re-
gulares, com 82% de taxa de ocu-
pação, mais de oito pontos per-
centuais acima da média do seg-
mento no mês (73,37%). Com 
estes novos cinco jatos iremos al-
cançar números ainda maiores. 
O faturamento previsto para esse 
ano é de R$ 750 milhões”, concluiu.

JUSTIÇA
TENTA ACORDO

/ CONCILIAÇÃO /  MUTIRÃO A PARTIR DE 
SEGUNDA-FEIRA TENTA RESOLVER AÇÕES NA 
JUSTIÇA FEDERAL EM TORNO DE DÉBITOS DE 
MUTUÁRIOS COM A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

 ▶ Financiamentos da casa própria tinham resíduo não informado aos mutuários gerando milhares de processos judiciais

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Juiz Fábio Bezerra coordena mutirão

HUMBERTO SALES / NJ

Avianca chega de olho no crescimento do NE
/ NOVO VOO /

 ▶ Tarcisio Gargioni da Avianca diz que Natal é estratégico nos planos da empresa

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CONTRATOS FINALIZADOS 
OU PERTO DE TERMINAR
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A discussão do Plano Diretor, 
que começa a delinear com o de-
bate da regulamentação das Zo-
nas de Proteção Ambiental (ZPAs), 
lança luzes sobre Mãe Luiza, uma 
Área Especial  de Interesse Social, 
comentou o presidente da Asso-
ciação Potiguar Amigos da Natu-
reza (Aspoan), Francisco Iglesias.

Segundo ele, o bairro é privile-
giado pela localização. E de tão in-
teressante do ponto de vista pai-
sagístico e natural nunca vai dei-
xar de ser cobiçado pelo setor 

imobiliário.  
No sopé do Parque das Du-

nas, Mãe Luiza tem uma  intera-
ção privilegiada com a parte cen-
tral da cidade e a Via  Costeira, co-
mentou Iglesias. Mas está há mui-
to tempo abandonado pelo poder 
público e  não recebe investimen-
tos, advertiu o ambientalista. 

Quando construíram a Via 
Costeira, na década de 1980, havia 
promessas de investimentos no 
bairro que não foram cumpridas. 
Ele cobrou a execução do projeto 

de se fazer numa das áreas de do-
mínio público da Via em frente a 
Mãe Luiza, uma área de lazer com 
equipamentos urbanos destinada 
à população do bairro.

A revisão do Plano Diretor 
pode trazer surpresas desagradá-
veis, previu Iglesias. Mesmo que 
seja uma Área Especial de Interes-
se Social, que proíbe o reagrupa-
mento de terrenos para abrir os lo-
tes aos interesses de construtores. 
“Tudo pode ser revisto nessa cida-
de e fi caria muito ruim para uma 

administração verde, onde deve-
ria ser ressaltadas as qualidades 
ambientais e paisagísticas da ci-
dade, se o bairro perdesse o status 
de AEIS”. A tendência é expulsar os 
pobres das áreas com potencial ur-
banístico mais atraente para a es-
peculação imobiliária, disse Igle-
sias. “Temos que proteger e criar 
mecanismos de proteção para as 
populações de baixa renda”. 

O escritório da arquiteta Evâ-
nia Bezerra está no mesmo espa-
ço onde seu pai mantém a Re-
move – Móveis e Estofados, na 
Rua Guanabara, em Mãe Luiza. 
O outro lado da via, já nas en-
costas da Rua Oeste, pertence ao 
bairro de Areia Preta. Para ela, a 
legislação de Área Especial de In-
teresse Social (AEIS) só impede o 
bairro de  crescer. 

A loja de móveis e o escritó-
rio são exemplos de empreende-
dorismo em Mãe Luiza. Geram 
empregos e contribuem para 
construir uma boa imagem do 
local. Mas, há um porém. Para 
viabilizar o negócio que há 38 
anos mantém no local, o pai dela 
teve de comprar oito lotes. “Aqui 
você compra uma casa mas não 
pode juntar as escrituras porque 
a lei impede”, disse ela.  

Tanta restrição, comentou, 
contribui para o afastamento 
de quem quer investir no bairro. 
Além do mais, os lotes não são 

padronizados e tem gente que 
não consegue reformar a casa 
porque a legislação impede de 
se remembrar e aumentar para 
cima. Na opinião da arquiteta, a 
legislação poderia liberar as cons-
truções nas ruas principais, pelo 
menos.

Ela, que cresceu no bair-
ro, disse que lá se sente segura. 
Compara com Petrópolis, onde 
tinha uma lan-house mas teve 
que fechar por causa dos assal-
tos. Mãe Luiza está em uma área 
privilegiada e a lei deveria ser-
vir para sua expansão. Além do 
mais, comentou, a fi scalização 
não funciona porque a maioria 
dos proprietários não tem escri-
tura pública. A posse dos imó-
veis é garantida por cartas de 
aforamento. 

Sandra de Freitas mora 
numa cada de dois pisos na Rua 
Guanabara há quinze anos. Não 
conhece a lei que impede o re-
membramento, mas disse que 
é muito comum os moradores 
venderem suas casas a estrangei-
ros. Ela tem uma vista privilegia-
da da praia de Areia Preta, mas 
disse que em pouco tempo vai 
perdê-la por causa das constru-
ções de edifícios dos condomí-
nios de luxo da Avenida Gover-
nador Sílvio Predroza, em Areia 
Preta.

Edvaldo José de Moura está 
reformando a casa que comprou 
na Avenida João XXIII, a princi-
pal de Mãe Luiza. Como grande 
parte dos moradores, ele nunca 
ouviu falar das leis de restrição 
para construir, apesar de estar 
dentro do padrão.  

A REGULAMENTAÇÃO DAS Zonas de 
Proteção Ambiental (ZPAs) de Na-
tal, cujas discussões já foram ini-
ciadas, pode apagar mais uma vez 
o sonho do setor imobiliário e tu-
rístico de empreender na ZPA-10, 
área do Farol de Mãe Luiza e seu 
entorno. A proposta da Prefeitura 
é que sejam criadas duas subzo-
nas, de preservação e de conser-
vação no entorno do monumento, 
reafi rmando a proibição de cons-
truções acima de dois andares 
(7,5m de altura) e a junção de lotes 
com mais de 200 metros quadra-
dos, um xeque-mate na especula-
ção imobiliária.   

Tudo isso, porém, é proposi-
ção. A regulamentação propos-
ta pelo Instituto Brasileiro de Ad-
ministração Municipal (Ibam) sob 
encomenda da Prefeitura de Natal 
ainda será discutida entre os se-
tores da sociedade, como órgãos 
ambientalistas, Sindicato da Cons-
trução Civil (Sinduscom), técnicos 
da fi scalização e quem mais qui-
ser participar. Tudo pode ser alte-
rada até que chegue ao Conselho 
de Planejamento Urbano (Com-
plan) e à Câmara Municipal para 
votação. Até lá, nada é garantido.

Mãe Luiza é uma Área Especial 
de Interesse Social (AEIS), lembrou 
Adriano Costa da Silva, do Centro 
Social  Pastoral Nossa Senhora da 
Conceição. Mudar o que já foi con-
quistado pela pressão da comuni-
dade seria um retrocesso, na sua 
opinião. A AEIS do bairro foi cria-
da pela Lei 4.663 de 1995, em acor-
do ao Plano Diretor da cidade de 
1994, mas somente em 2007, com 
a revisão do Plano Diretor, foi regu-
lamentada a AEIS e a ZPA-10. 

Na outra ponta da corda, po-
rém, estão os empreendedores, 
para quem a legislação ambien-

tal que restringe construções em 
bairros como Mãe Luiza prejudi-
ca o desenvolvimento econômico 
e social da cidade. O impedimento 
de se remembrar lotes e construir 
acima de 7,5 metros de altura em 
Mãe Luiza “é um cerceamento do 
direito de propriedade, pois não se 
pode ampliar os espaços”, conde-
na Carlos Luiz Cavalcanti de Lima, 
diretor de Comunicação e Marke-
ting do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil (Sinduscon-RN). 

A AEIS de Mãe Luiza não faz 
parte das propostas de regula-
mentação das ZPAs nas audiên-
cia públicas realizadas pela Prefei-
tura de Natal no início desse mês, 

mas merece ser analisadas com 
mais profundidade na opinião do 
empresário. 

BENEFÍCIOS
A liberação de construção em 

Mãe Luiza só iria trazer benefí-
cios para a população local, anali-
sou. Tema polêmico na revisão do 
Plano Diretor em 2007, a questão 
das construções no bairro conti-
nua como uma distorção  na ques-
tão urbanística de Natal, opinou. 
“A gente entende que Mãe Luiza 
não é um lugar pobre”, enfatizou. 
Para ele, o bairro cresceu, o núme-
ro de negócios internos aumentou 
mas “está engessado por conta de 

uma legislação fi losófi ca” que im-
pede o aproveitamento de seu po-
tencial de construir. 

Carlos Luiz Cavalcanti de 
Lima frisou que não se pode mais 
admitir a visão retrógrada de que 
as construtoras querem especu-
lar. “Não é por aí. As coisas são di-
nâmicas”, rebateu. Permitir o re-
membramento e que os morado-
res vendam suas casas e terrenos 
para novos empreendimentos sig-
nifi ca investir no futuro e na quali-
dade de vida dessas pessoas, exal-
tou. Com tanta restrição quem 
perde são os proprietários do bair-
ro e pequenos empresários que 
não podem crescer.

Bairro com maior densidade 
populacional da cidade, abrigan-
do 175,40 habitantes por hecta-
re, Mãe Luiza supera as Rocas que 
possui 167,34 hab/ha. Mesmo as-
sim, segundo Adriano Costa da 
Silva, a maioria dos moradores ex-
pressa o desejo de permanecer no 
lugar. Pela localização e por ape-
go ao bairro, a despeito do precon-
ceito que ronda a opinião dos que 
não vivem lá. De acordo com da-
dos do IBGE, em 1991 havia 17.416 
moradores em Mãe Luiza. Houve 
uma queda para 16.058 em 2000 
e em 2009, já eram 17.113. “Mui-
ta gente sai e volta”, comentou 
Adriano Costa da Silva. 

MÃE LUIZA, 
CRESCIMENTO ENGESSADO

/ DILEMA /  CLASSIFICADO COMO ÁREA ESPECIAL DE 
INTERESSE SOCIAL, O BAIRRO É PROTEGIDO POR UMA 
LEGISLAÇÃO RÍGIDA QUE INIBE O SETOR IMOBILIÁRIO

AMBIENTALISTA COBRA 
AÇÃO DO PODER PÚBLICO

EMPREENDEDORES 
CRITICAM LEGISLAÇÃO

 ▶ Adriano Costa da Silva, do Centro 
Social  Pastoral Nossa Senhora da 
Conceição: mudar é retrocesso

 ▶ Carlos Luiz Cavalcanti de 
Lima, diretor de Comunicação do 
Sinduscon: prejuízos para o bairro

 ▶ Sandra de Freitas, moradora, não 
conhece a legislação

 ▶ Evânia Bezerra, arquiteta: “Aqui você compra uma casa mas não pode juntar as escrituras porque a lei impede”

 ▶ Mãe Luiza: proibido construções acima de dois andares (7,5m de altura) e a junção de lotes com mais de 200 metros quadrados

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶
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VERDE SE O BAIRRO 

PERDESSE O 

STATUS DE AEIS”

Francisco Iglesias
presidente da Associação 

Potiguar Amigos da Natureza
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A promotora do Meio Am-
biente, Gilka da Mata, disse que 
a legislação proposta para a re-
gulamentação das ZPAs precisa 
ser analisada e debatida à exaus-
tão. O documento produzido 
pelo Instituto Brasileiro de Ad-
ministração Municipal para re-
gulamentação das ZPAs de 6 a 
10, além da revisão das de nú-
meros 3 e 4 vai passar pela Cen-
tral de perícia em convênio com 
a UFRN para avaliar todo o 
conteúdo.  

As propostas de regulamen-
tação das ZPAs, elaboradas pelo 
Ibam sob encomenda da Prefei-
tura, comentou o advogado es-
pecialista em Direito Ambien-
tal e do setor imobiliário, Dióge-
nes da Cunha Lima Neto, são um 
retrocesso. Restritivas e incenti-
vam as invasões de áreas públi-
cas e de particulares que não po-
dem construir por causa da proi-
bição ofi cial. Segundo ele, as áre-
as poderiam ser liberadas para 
construção de moradias popu-
lares, uma forma de se impedir 
que a cidade crie mais favelas 
além das 72 já existentes. 

HISTÓRICO

Protegido por leis e 
esquecido pelo poder público. 
Faltam áreas de lazer, a política 
de saneamento básico é criticada 
pelos moradores, a coleta de 
lixo também. Assim é Mãe Luiza, 
bairro pobre que está situado 
entre a rica Via Costeira de seus 
hotéis de luxo, a Avenida Silvio 
Pedroza com seus edifícios 
altos e de luxo e os bairros de 
Petrópolis e Tirol, onde vive a 
classe média alta da zona leste 
de Natal.

Sua ocupação se deu no 
início da década de 1940. 
O  prefeito Djalma Maranhão 
transformou  Mãe Luiza em 
bairro pela Lei Municipal 794 
de 23 de janeiro de 1958. Um 
plano de loteamento garantiu 
a concessão de cartas de 

aforamento para os moradores 
já existentes e os que queriam 
lá morar. Isso não impediu o 
crescimento desordenado, 
inclusive invadindo áreas de 
preservação como o Parque 
Estadual das Dunas e as 
encostas que são consideradas 
áreas de Proteção Permanente 
(APP), que hoje correm risco de 
deslizamento do solo, segundo o 
Plano Municipal de Redução de 
Riscos de Natal, de 2008. 

De Morro do Bode, nome 
inicial, à Mãe Luiza, uma 
homenagem à parteira que na 
década de 1940 fazia os partos 
das crianças da localidade que 
era somente duna e mato. Em 
1951 a Marinha construiu o farol 
com 37 m de altura e que hoje é 
a identidade do bairro.

MINISTÉRIO PÚBLICO QUER 
PROMOVER MAIS DEBATE

 ▶ Gilka da Mata, promotora do Meio Ambiente

 ▶ Ana Cláudia Saraiva, presidente da Adepol: “Só o diálogo dará fi m à paralisação”

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

EM RAZÃO DA grave dos agentes e 
escrivães da Polícia Civil no Rio 
Grande do Norte, que já caminha 
para o segundo mês, durou ape-
nas um dia a decisão da Secretaria 
de Segurança Pública em permitir 
que a Polícia Militar lavrasse Bole-
tins de Ocorrência (BOs) e Termos 
Circunstanciados de Ocorrências 
(TCOs) na tentativa de minimizar 
os transtornos causados à popula-
ção. A portaria, dando poderes aos 
militares para tais procedimentos, 
foi publicada, por meio de uma re-
comendação da Promotoria de In-
vestigações Criminais, na edição 
da quinta-feira do Diário Ofi cial 
do Estado. Já na edição de ontem, 
do mesmo DOE, a referida porta-
ria já estava valendo somente pela 
metade.

Depois de sofrer pressão da As-
sociação dos Delegados de Polícia 
Civil (Adepol), que inclusive amea-
çou contestar na Justiça a legalida-
de da resolução, uma vez que a PM 
não tem poderes e muito menos 
atribuições legais para lavrar BOs 
e TCOs, o secretário Aldair da Ro-
cha voltou atrás e a revogou. Mas 
não totalmente. “Eu conversei com 
os delegados e chegamos a um 
acordo. Entendi que, realmente, os 
TCOs não podem ser lavrados pe-
los policiais militares, porque o pro-
cedimento é mais complexo. É pre-
ciso um delegado para ouvir as par-
tes, um escrivão para elaborar os 
procedimentos e um agente para 
cumprir diligências”, justifi cou. 

Como contrapartida, ainda se-
gundo Aldair, os delegados teriam 
se comprometido a cumprir toda 

a tramitação burocrática que exi-
ge a confecção de um TCO, exer-
cendo, além de sua própria atri-
buição de delegado, ainda as fun-
ções do escrivão e, ainda por cima, 
também o trabalho do agente. 

Quanto ao consentimento 
para que a PM prossiga proceden-
do com os Boletins de Ocorrência, 
o secretário compreendeu que não 
há problemas com a continuida-
de do serviço. “O BO é um proce-
dimento bem mais simples, onde 
na maioria das vezes se trata ape-
nas de um registro, como a perda 
de um documento por exemplo. 
Para isso, como não há necessi-

dade de se instaurar uma investi-
gação, a Polícia Militar continuará 
fazendo este trabalho em todos os 
batalhões da capital e do interior”, 
fi nalizou Aldair da Rocha.

ADEPOL
A presidente da Adepol, Ana 

Cláudia Saraiva, disse que a cate-
goria ainda não foi informada ofi -
cialmente pela Degepol sobre a for-
ma como os delegados farão, sem a 
presença de agentes e escrivães, a 
lavratura dos TCOs. Mais que isso. 
Disse também que ainda delibera-
rá sobre a permanência da PM re-
gistrando os BOs nos batalhões. 

“Não é fazendo uma polícia as-
sumir a função da outra que a gra-
ve chegará ao fi m. Só o diálogo 
dará fi m à paralisação”, frisou Ana 
Cláudia, insatisfeita com as decla-
rações de Aldair da Rocha. “O se-
cretário falou por ele. Nós, delega-
dos, não fomos comunicados de 
nada disso. Vamos deliberar e de-
cidir o que fazer”, ponderou a de-
legada, sobre a possibilidade de a 
Adepol ainda questionar a parte 
da portaria que foi mantida em vi-
gor pela Sesed. 

Até o fechamento desta edi-
ção, Ana Cláudia ainda não havia 
se manifestado sobre o que fazer.

A EQUIPE DE policiais da Força Na-
cional de Segurança Pública, que 
se encontram na capital potiguar 
há quase duas semanas, realizou 
na manhã de ontem sua primei-
ra prisão. Josenildo Dantas da Sil-
va, de 28 anos, foi preso na praia 
de Búzios, acusado de um homicí-
dio ocorrido no ano de 2003.

Além disso, ele era foragido do 
sistema prisional onde cumpria 
pena por tráfi co de drogas. Contra 
ele havia um mandado de prisão 
expedido pela 1ª Vara Criminal de 
Parnamirim.

Josenildo Dantas é acusado de 

matar, com seis tiros, o trafi cante 
Elói Reinaldo da Silva Júnior, mais 
conhecido na época pelo apelido 
de Rato, de 19 anos. O crime ocor-
reu no dia 25 de maio de 2003, 
quando o jovem foi alvejado em 
via pública na Favela do Detran, 
bairro de Cidade da Esperança.

A motivação do homicídio foi 
a disputa por bocas de fumo. O 
acusado já confessou o crime à 
polícia. No ano de 2009, Rato ha-
via sido preso por tráfi co, mas es-
tava foragido desde março des-
te ano.

Após investigações realizadas 

pela Força Nacional, a equipe co-
mandada pelo delegado de Minas 
Gerais, Fernando Miranda, dando 
andamento ao inquérito sobre o 
caso, identifi cou o acusado e des-
cobriu que ele estava escondido 
em uma residência localizada na 
praia de Búzios.

Ao todo, três equipes forma-
das delegados, agentes e escri-
vães da Força Nacional de Segu-
rança, estão em Natal desde o dia 
21 de junho. O objetivo é concluir 
1.110 inquéritos de homicídios em 
aberto no Rio Grande do Norte, 
crimes cometidos até 2007.

ADEPOL PRESSIONA, 
PM PERDE ESPAÇO
/ IMPASSE /  SECRETÁRIO DE SEGURANÇA REVOGA PORTARIA QUE DAVA PODER 
À POLÍCIA MILITAR DE LAVRAR TERMOS CIRCUNSTANCIADOS DE OCORRÊNCIAS

GUARDA MUNICIPAL COM TASERS

A Guarda Municipal de Natal recebeu ontem o primeiro conjunto de 

pistolas taser (arma não letal que imobiliza pessoas por meio de choques 

elétricos). As armas foram doadas pela Secretaria Nacional de Segurança 

Pública (Senasp) à prefeita Micarla de Sousa. Ao todo foram entregues 45 

pistolas. O uso deste tipo de armamento - que paralisa o indivíduo com 

uma descarga de eletricidade - faz parte das adequações descritas pela 

portaria interministerial nº 4.226, de 31 de dezembro de 2010, que orienta 

e padroniza a atuação dos agentes de segurança pública. Atualmente a 

GMN é formada por um contingente de 600 homens. Uma pistola taser é 

uma arma não letal que utiliza descargas de eletricidade para controlar, 

imobilizar e incapacitar suspeitos e criminosos. O choque elétrico 

aplicado por meio de um disparo interrompe a comunicação do cérebro 

com o corpo. O resultado é a paralisação imediata.  O objetivo com isso 

é criar tempo sufi ciente para que o agente de segurança pública possa 

algemar o infrator, levá-lo preso ou solicitar apoio, caso necessite. O 

tempo do choque (e da paralisação) depende de quanto tempo o opeador 

da arma mantiver o gatinlho pressionado.

Duas semanas depois, Força Nacional 
realiza, enfi m, a primeira prisão no RN

/ SEGURANÇA /

 ▶ Josenildo Dantas da Silva: preso
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Os Pinguins do Papai – [Cinemark] 

- 13h20 - 15h35 - 17h50 - 20h05 - 

[Moviecom] - 14:50 - 16:55 - 19:00 

- 21:05

Qualquer Gato Vira Lata – [Cinemark] 

- 10h50 - 13h30 - 16h00 - 18h20 - 20h50 

- 23h30 – [Moviecom] - 15:25 - 17:30 - 

19:35 - 21:40127 Horas - [Cinemark] – 11h00

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] - 10h30 

- 12h50 - 15h00 – [Moviecom] - 14:00 - 

15:50 - 17:45 - 19:40 - 21:35

Meia Noite em Paris – [Cinemark] - 

17h15 - 19h40 - 22h05

Carros 2 – [Cinemark] - 10h20-11h10 

- 13h00  - 13h40 15h30 - 16h20 - 

18h00 - 18h50 -  20h40 21h25 - 23h10  

- 00h00 – [Moviecom] - 14:00 - 14:10 

- 16:25 - 18:40 - 20:55 - 19:15

Se Beber Não Case: parte II – 

[Moviecom] - 14:25 - 19:10

Transformers 3D: O Lado Oculto 
da lua – [Cinemark] - 10h40 - 11h30 - 

13h50 -  14h50 17h10 - 18h10 - 20h30 

- 21h30- 23h50 –[Moviecom] - 14:20 

- 16:15 -17:25 - 20:30 - 21:30

X-Men: First Class – [Cinemark] - 

22h20 – [Moviecom] - 16:30 - 21:20

No buraco da Catita tem Samba com 
Grupo Arquivo Vivo a partir das 21h 
na Ribeira. Ingresso: R$ 5.

No Teatro Riachuelo tem dhow 
do cantor e compositor Toquinho, 
apresentando grandes sucessos.

Nove DJ´s e a cantora Natalia Damini.  
Fazem show na festa “What a 
feeling?” do Chaplin Hall. Início: 23h30.

As Bandas Nuance (15h), Nosso 
Grito (18h30) e Pedro Luccas (22h) 
estarão no Botequim Tá na Hora, em 
Ponta Negra.

A SECRETARIA DE Direito Econômi-
co (SDE) do Ministério da Justiça 
recomendou ontem a condena-
ção do Escritório Central de Arre-
cadação e Distribuição (ECAD) e 
das seis associações representati-
vas dos titulares de direitos auto-
rais que o compõem por conduta 
lesiva à concorrência. De acordo 
com o entendimento da SDE, as 
associações fi xam, de forma com-
binada, valores unifi cados que se-
rão cobrados por direitos autorais 
relativos à execução pública das 
obras musicais, lítero-musicais e 
fonogramas. 

O suposto cartel também pro-
move imposição de critérios abusi-
vos e indiscriminados para o ingres-
so de novas associações no sistema 
de gestão coletiva instituído pela 
Lei nº 9.610/98. Segundo informa-
ções prestadas pelo próprio ECAD, 
em 2010 o órgão arrecadou R$ 432,9 
milhões em todo o Brasil. Desse to-
tal – de acordo com a assessoria do 
ECAD – foi distribuído a aproxima-
damente 87.500 compositores, in-
térpretes, músicos, editores e pro-
dutores fonográfi cos o valor de R$ 
346,5 milhões. Ou seja: R$ 86,4 mi-
lhões não foram repassados. 

No Rio Grande do Norte, o va-
lor arreacadado em 2010 foi de 
R$ 2.296.820. O ECAD aponta que 
isso representou um crescimen-
to de 24,4% sobre o valor de 2009 
(R$1.847.027); que em 2008 esse 
valor foi de R$1.737.881; e que em 
2007, R$ 1.412.996.

De acordo com o parecer da 
Secretaria, publicado na edição do 
Diário Ofi cial da União, a Lei de 
Direitos Autorais não conferiu ao 
Ecad a competência para fi xar o 
valor a ser cobrado pelos direitos 
autorais em conjunto com as as-
sociações por se tratar de variável 

comercialmente sensível e um fa-
tor de diferenciação entre entida-
des representativas. 

A decisão da SDE agora segue 
para julgamento do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômi-
ca (Cade). A Secretaria recomenda 
ainda que o Cade determine o fi m 
da fi xação conjunta e unifi cada dos 
valores devidos pela execução pú-
blica das obras. Em maio recente, 
o NOVO JORNAL fez reportagem 
sobre a atuação do ECAD no Rio 
Grande do Norte, na qual diferen-
tes artistas registraram suas recla-
mações quanto à atuação do órgão.

Ministério da Justiça enquadra o ECAD
/ DIREITOS AUTORAIS /

 ▶ Escritório Central de Arrecadação e Distribuição

De acordo com a Lei Fede-
ral 12.403, promulgada no dia 4 de 
maio último pela presidente Dilma 
Rousseff , a partir de segunda-feira 
que vem caberá ao delegado arbi-
trar fi anças para os presos em fl a-
grante que cometerem delitos com 
penas de no máximo quatro anos 
de reclusão, mudando os procedi-
mentos impostos pelo Código de 
Processo Penal, cuja legislação vi-
gora desde a remota data de 3 de 
outubro de 1941. Ao todo, 32 arti-
gos do CPP sofrerão alterações. Nos 
Estados Unidos, a fi ança é arbitra-
da até para casos de assassinatos. 

A lista dos delitos passíveis de 
arbitramento da fi ança é exten-
sa, inclui mais de 200 tipos de cri-
mes. Assim, apenas para citar al-
guns, quem for réu primário e pra-
ticar homicídio culposo (sem a 
intenção de matar), violência do-
méstica, sequestro e cárcere pri-

vado, furto, extorsão, receptação, 
dano qualifi cado, vilipêndio de 
cadáver, contrabando ou desca-
minho, fraude processual, forma-
ção de quadrilha ou bando, falsi-
fi cação de papéis públicos, falsifi -
cação de medicamentos, falsida-
de ideológica e até arrebatamento 
de preso, será conduzido pela po-
lícia à delegacia e autuado em fl a-
grante, mas, logo em seguida, pa-
gará fi ança e, imediatamente, es-
tará solto novamente.

Para estes casos, as fi anças se-
rão arbitradas pelos delegados. E 
o valor, é importante esclarecer, 
dependerá da condição econô-
mica e fi nanceira de cada acusa-
do. “Pode variar entre 1 e 100 sa-
lários mínimos, podendo ser au-
mentada em até mil vezes sobre o 
valor máximo, ou também reduzi-
da em dois terços do mínimo”, res-
saltou o delegado Benito Augus-

to Triezzi, presidente do Sindica-
to dos Delegados do Distrito Fede-
ral, que comandou as explanações 
feitas para os delegados potigua-
res. Em outras palavras, quando 
alguém for fl agrado roubando um 
aparelho celular avaliado em R$ 2 
mil, por exemplo, o delegado que 
lavrar o fl agrante poderá impor ao 
ladrão o pagamento de uma fi an-
ça de apenas R$ 181,66. Depois 
disso, o camarada estará livre.

Porém, se este mesmo ladrão 
for preso novamente, confi gu-
rando a reincidência, ele não terá 
mais direito à fi ança cautelar. E 
mais: após o pagamento, que lhe 
permitirá responder ao crime co-
metido em liberdade, o infrator 
terá que atender a uma séria de 
requisitos. Caso contrário, voltará 
pro xilindró. 

Mesmo que os crimes possuam 
penas inferiores a quatro anos de 

detenção, o delegado não poderá 
afi ançar presos acusados de racis-
mo, tortura, tráfi co de drogas, ter-
rorismo, homicídios dolosos (com 
a intenção de matar), latrocínios e 
grupos armados civis e militares. 

A nova lei também estabele-
ce medidas cautelares que deve-
rão ser concedidas pelo juiz ao réu 
no lugar de ser decretada a prisão 
preventiva. Entre estas medidas 
estão, a prisão domiciliar, moni-
toramento eletrônico, suspensão 
das atividades públicas, suspen-
são de habilitação, afastamento 
do lar e até bloqueio de internet. 

A prisão preventiva não pode-
rá ultrapassar o limite de 180 dias, 
se decretada no curso de uma in-
vestigação, ou de 360 dias por oca-
sião de sentença condenatória 
ainda passível de recurso. A ins-
trução criminal terá o prazo máxi-
mo de 81 dias.

NÃO HÁ ATÉ o momento como 
afi rmar, precisamente, quantos 
presos provisórios no Rio Gran-
de do Norte deverão ser benefi -
ciados com a reforma promovi-
da no Código de Processo Penal 
brasileiro, através da Lei Federal 
12.403, que entra em vigor já a 
partir da próxima segunda-feira, 
dia 4 de julho. Porém, como exis-
te a perspectiva de que até 20% 
dos quase 4 mil presos que com-
põem hoje a população carcerá-
ria potiguar terão direito à fi ança 
cautelar, a estimativa é que mais 
de 700 detentos possam voltar a 
perambular livremente. 

O assunto é polêmico e exi-
ge tempo para que a socieda-
de possa sentir se a mudança, 
foi promovida apenas para es-
vaziar cadeias superlotadas, ou 
se realmente o confi namento, a 
privação total da liberdade, será 
mesmo tratada como um exce-
ção, ou seja, uma condição ex-
trema que a Justiça impõe ao ser 
humano. 

Ontem pela manhã, na sede 

da Associação dos Delegados de 
Polícia Civil (Adepol/RN), deze-
nas de delegados participaram 
de uma palestra que tratou so-
bre o assunto. As opiniões foram 
divergentes. “Eu considero que 
a Lei da Fiança benefi ciará a so-
ciedade e também dará um novo 
brilho à carreira do delegado, que 
terá muito mais responsabilida-
de”, comentou o secretário de Se-
gurança Pública Aldair da Rocha. 

Já para o delegado geral da 
Polícia Civil potiguar, Fábio Ro-
gério, a reforma nada mais é que 
uma manobra do judiciário para 
tentar diminuir a superlotação 
no sistema prisional brasileiro. 
“Para mim, uma opinião particu-
lar que eu tenho, é evidente que 
estão querendo arrumar mais 
vagas nos presídios. A maioria 
destes indivíduos que voltará às 
ruas certamente cometerá no-
vos delitos”, contrariou.

“Só o tempo dirá se esta lei 
terá efeitos positivos ou negati-
vos para a população. Eu prefi ro 
esperar que a lei entre em vigor 
para analisar seus efeitos”, pon-
derou Th iago Cortez, secretário 
de Justiça e Cidadania. 

LEI DA FIANÇA ABRE 
CELAS DOS PRESÍDIOS
/ CÓDIGO PENAL /  MAIS DE 700 PRESOS PROVISÓRIOS DO RN PODERÃO VOLTAR ÀS RUAS JÁ A PARTIR DA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

CENTENAS DE CRIMES CONTEMPLADOS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Fábio Rogério, delegado geral da Polícia Civil: manobra do judiciário

 ▶ Benito Augusto Triezzi, delegado: presidente do Sindicato dos Delegados do DF  ▶ Aldair da Rocha, secretário de Segurança Pública: lei benefi ciará a sociedade

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ



NATAL, SÁBADO, 2 DE JULHO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    13

Cultura E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438Cultura Editor 

Moura Neto
E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

O teatro e a dança surgiram na 
vida do carioca Maurício Motta de 
um forma inesperada em uma épo-
ca onde o preconceito contra a pro-
fi ssão era mais agressivo do que 
nos dias atuais. Ele ainda estudava 
o ensino médio, quando teve o pri-
meiro contato com a dança. “Eu jo-
gava vôlei, handebol e era goleiro, 
até que a professora de educação fí-
sica convidou a turma a participar 
de um projeto de dança da escola e 
eu resolvi experimentar”, conta.

A partir daquele momento Mau-
rício começou a descobrir um 
mundo que o guiaria dali por dian-
te. Com a dança foi descobrindo 
aos poucos o teatro até fazer uma 
audição para a companhia de Dan-
ça Dalal Achcar, numa das mais 
importantes escolas de balé do Rio 
de Janeiro, onde morava. Ele foi 
aprovado, mas enfrentou grande 
preconceito para prosseguir. “Fui 
literalmente taxado de tudo que se 
possa imaginar por eu ser homem 
e dançar, mas me apaixonei pela 
coisa da dança”, relembra.

Na família, sua decisão foi com-
pletamente desaprovada, mesmo 
assim ele seguiu carreira. “Fiquei na 
dança, mas sentia que ainda não era 
o que eu queria, até que comecei a 
dança-teatro e foi aí que pude levar 
para a atuação toda a informação 
que eu já tinha dança”, relata Mau-
rício. Por dois anos ele trabalhou 
em Portugal na Companhia Nacio-
nal de Bailados. Depois seguiu, aos 
26 anos, para a Alemanha sem des-
tino certo. Onde chegava procurava 
companhias de dança, fazia audi-

ção e começava a trabalhar.
Em 2003 estava decidido a fa-

zer algo para suprir a necessidade 
de voltar às suas origens, quefala-
va mais alto. “Precisava voltar, mas 
não queria ir para o Rio, mesmo 
adorando minha terra. Queria algo 
mais quente e seria no Nordeste”, 
conta. A escolha por Natal acon-
teceu após ler uma reportagem so-
bre o panorama da dança na cida-
de. “Vi que aqui havia muita coisa 
acontecendo e achei que dava pra 
rolar um novo projeto”, diz.

Maurício continuou em Natal 
a Si-la-bAs c.dança, trabalho que 
começou a desenvolver na Alema-
nha e hoje  também investe em um 
formato pouco explorado na dan-
ça. “Eu quero trabalhar bailarinos 
mais maduros porque o corpo de-
les tem muita história para con-
tar”, explica. O espetáculo “Sente-
se” é um exemplo deste trabalho. 
Há ainda dois novos projetos da 
companhia em fase de preparação.

Hoje, aos 49 anos, Maurício 
Motta diz que o preconceito conti-
nua. “As pessoas não reconhecem 
a dança como profi ssão e criam o 
estereótipo de que todo dançarino 
é bicha, isto porque não conhecem 
como a coisa funciona”, diz, res-
saltando que em todos esses anos 
90% da sua família nunca assistiu 
uma apresentação sua, talvez até 
pelo fato de serem evangélicos.

Em Natal o coreógrafo, que é 
graduando em fi losofi a pela UFRN, 
também é curador do espaço cul-
tural Buraco da Catita e destaca 
a qualidade da Companhia Gira 

Dança e do Grupo de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão, mas 
relembra que ainda falta incenti-
vo do poder público para dissemi-
nar a arte na cidade e no estado e 
explorar o talento dos artistas lo-
cais. Atualmente Maurício é o di-
retor artístico do balé da cidade do 
Natal e lamenta o fato de que há 
três anos o grupo não se apresen-
ta por falta de incentivo. “Os bai-
larinos estão lá doidos para mos-
trar o talento. A equipe está prepa-
rada para fazer o melhor, mas há 
três anos está parado”, conta.

PROJETO
Outro aspecto que ele aponta 

como obstáculo para o desenvol-
vimento da dança local é que só 
se prioriza o que os gestores pú-
blicos acreditam que lhe dará visi-
bilidade ou que será aprovado por 
um pequeno grupo social da cida-
de. “Estamos com um projeto que 
levaria a arte, a dança e o teatro à 
população. A gente traria as pes-
soas para conhecer tudo isso sem 
que precisassem pagar nada por 
isso, mas até hoje não foi aceito 
pela Capitania das Artes”, relata.

Maurício explica que o cus-
to do projeto é irrisório e que des-
sa forma os artistas da cidade es-
tão trabalhando para satisfazer a 
poucos, sem conseguir democra-
tizar a cultura. “Trabalhamos para 
agradar meia dúzia de pessoas, 
enquanto a cultura da cidade está 
a míngua. Não é uma questão de 
gestão. É uma questão de menta-
lidade atrasada”, destaca.

NO PALCO UM casal que vive jun-
to há 70 anos, isolado em um fa-
rol. Na apresentação eles dan-
çam, dialogam e interpretam a so-
lidão e a covivência em um coti-
diano marcado pela rotina pacata 
e regrada. Essa rotina é interrom-
pida por uma grande conferên-
cia organizada por eles para ex-
por suas refl exões, construídas ao 
longo de toda uma vida e que, no 
pensamento deles, revolucionará 
o mundo. A chegada dos convida-
dos dá início a um jogo entre o ir-
racional e o racional, entre sonho e 
realidade. Na verdade esses convi-
dados não são visíveis. A presença 
ou não deles depende do imaginá-
rio de quem os assiste. É assim o 
espetáculo “Sente-se”, que voltou 
a ser apresentado ontem e se re-
pete hoje no Barracão do Clowns, 
em Natal.

A peça é uma livre adaptação 
do texto “As Cadeiras”, do drama-
turgo francês Eugène Ionesco, pro-
duzida pela Si-la-bAs c.dança e in-
terpretada pelo coreógrafo e pes-
quisador de dança-teatro Mau-
ricio Motta e pela coreógrafa e 
bailarina Anízia Marques. Nesta 
adaptação de “As Cadeiras” a pre-
sença dos convidados do casal 
está em cadeiras projetadas.

“Sente-se traz características 
do teatro do absurdo e nós tenta-
mos manter esse aspecto, a adap-
tação é livre por isso não se trata 
da encenação da peça de Ionesco”, 
ressalta Maurício Motta. O teatro 
do absurdo explora os sentimentos 
humanos, tecendo críticas à socie-
dade e difundindo uma idéia sub-
jetiva a respeito do obscuro e da-
quilo que não se vê e não se sente.

Em ‘Sente-se” são apenas dois 
atores em cena. O cenário é bási-
co e transmite a sensação de vazio. 
Uma das intenções é que este va-

zio seja preenchido pelos especta-
dores, apesar de não haver uma in-
teratividade entre os atores e o pú-
blico. “Há um único momento em 
que quebramos a chamada tercei-
ra parede que afasta o público do 
palco, mas é muito rápido e ime-
diatamente voltamos ao clima de 
isolamento do casal de velhos”, ex-
plica o coreógrafo-ator.

Por se tratar de uma adaptação, 
“Sente-se” traz diversas mudanças 
relativas à peça original. Uma delas 
é que não há um terceiro persona-
gem que em “As cadeiras” é um ora-
dor surdo-mudo, que narra a histó-
ria. Em 1952, quando a esta peça foi 
escrita esse personagem era curioso 
porque tentava se comunicar com 

o público contando a história, mas 
ninguém entendia, ou cada um en-
tendia do seu jeito. “Hoje não achei 
interessante inseri-lo, porque não 
faz mais sentido dizer que um sur-
do-mudo não consegue transmitir 
uma mensagem”, explica Maurício.

Na peça de Ionesco, as cadei-
ras estão no palco, enquanto que 
na de Maurício, são imagens pro-
jetadas. O texto do espetáculo 
“Sente-se” é formado por fragmen-
tos do texto original e a trilha so-
nora é uma colagem de diferentes 
músicas, principalmente músicas 
mais antigas. Desde que o espetá-
culo foi montado em 2009 tem to-
mado direcionamentos próprios 
que a produção aproveita para re-

alizar pequenas alterações e dei-
xar o texto mais coeso. “A gente 
percebe e se permite ter a liberda-
de de deixar a peça tomar direções 
próprias e se reinventar. Nesta re-
estréia a gente acrescenta na atu-
ação informações, críticas e co-
mentários que recebemos quando 
apresentamos há dois anos”, infor-
ma o coreógrafo.

FESTIVAL
São 50 minutos de apresenta-

ção. Quando estreou há dois anos, 
a Si-la-bAs c.dança apresentou a 
peça em Natal e foi a única do es-
tado classifi cada para o 14° Fes-
tival Internacional do Recife. Em 
2010 subiu aos palcos da Casa da 

Ribeira. Neste mesmo ano tam-
bém participou do 19° Festival de 
Curitiba. Parada há cerca de nove 
meses, o espetáculo volta a ser 
apresentado em curta tempora-
da em Natal, mas com previsão de 
retornar no 3º Encontro de Dança 
Contemporânea que acontece no 
próximo mês na cidade.

O nome “Sente-se” é um con-
vite no sentido literal da palavra. 
“Convidamos o público a sentar, 
a ocupar as cadeiras que pare-
cem vazias, mas também insinua-
mos para que sintam, criem uma 
idéia própria e trabalhem a ques-
tão do esquecer, das pessoas que 
se vão, das pessoas que se perdem 
em nossas vidas”, explica.

SENTE-SE E SINTA
/ PEÇA /  DOIS ATORES INTERPRETAM UM CASAL DE IDOSOS QUE NA DANÇA-TEATRO 
REVELAM O ISOLAMENTO E A CUMPLICIDADE DE TODA UMA VIDA A DOIS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Em ‘Sente-se” são apenas dois atores em cena; o cenário é básico e transmite a sensação de vazio

ATOR ESCOLHE NATAL

‘SENTE-SE’ TRAZ CARACTERÍSTICAS DO 

TEATRO DO ABSURDO E NÓS TENTAMOS 

MANTER ESSE ASPECTO”

Mauricio Motta
Ator e coreógrafo

 ▶ Anízia Marques, coreógrafa e bailarina: em cena

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

A PEÇA “ESSA febre que não 
passa”, está em cartaz hoje 
na Casa da Ribeira após dois 
meses de lotação esgotada no 
Teatro Hermilo Borba Filho, 
em Recife. A peça – uqarta 
montagem do coletivo Angu 
de Teatro – é uma adaptação 
do livro de contos homônimo 
da escritora Luce Pereira. A 
oba é construída por meio de 
uma prosa poética marcada 
por toques de humor ácido 
que contribuem para a 
construção de uma visão 
singular sobre o universo 
feminino.

Toda a peça do Coletivo 
Angu é encenada apenas com 
a participação de mulheres. 
As atrizes (Ceronha Pontes, 
Hermila Guedes, Hilda Torres, 
Márcia Cruz, Mayra Waquim 
e Nínive Caldas) interpretam 
personagens cujas histórias 
contém elementos das 
histórias pessoais das atrizes. 
Desta maneira elas colocam 
o espectador em contato com 
seus universos reais e também 
com os das personagens que 
estão representando; de modo 
que a história real e a fi cção se 
entrelaçam e dão mais peso ao 
espetáculo. 

O espétaculo, que segue 
circulando pelo Nordeste, fi ca 
na Casa da Ribeira até hoje. 
Na apresentação de ontem à 
noite, a sessão contou com a 
participação da escritora Luce 
Pereira, que veio autografar 
seu livro. “Essa febre que 
não passa”  estava esgotado, 
mas ganhou nova tiragem 
para poder acompanhar as 
apresentações da peça nessa 
turnê pelo Nordeste. A obra 
é composta por 17 contos. 
Quem faz parte do elenco da 
peça é a atriz Hermila Guedes 
(O Céu de Suely, Força Tarefa). 
Ela é integrante do coletivo 
desde a sua formação inicial. 

O Coletivo Angu de Teatro 
nasceu no ano de 2003, com 
o encontro dos atores André 
Brasileiro, Fábio Caio, Gheuza 
Sena, Hermila Guedes, e Ivo 
Barreto; tendo Marcondes 
Lima como encenador. O 
nome vem da peça Angu 
de Sangue, do escritor 
pernambucano Marcelino 
Freire, primeiro espetáculo 
encenado pelo grupo. A 
maior característica deste 
grupo é “transpor narrativas 
do gênero épico para os 
limites da cena dramática, 
sempre a partir de obras de 
autores pernambucanos 
contemporâneos”.

O coletivo já encenou 
Angu de Sangue, Ópera e 
Rasif – Mar que Arrebenta. 
Em Angu de Sangue e Rasif 
– Mar que arrebenta, ambos 
de Marcelino Freire, os textos 
foram levados ao palco na 
íntegra, tal como foram 
escritos. Já em Ópera, foram 
feitas pequenas adaptações, 
mas procurando manter a 
linguagem mais próxima 
possível da escrita original de 
Newtom Moreno. A oralidade 
é o elemento marcante 
nos textos escolhidos pelo 
grupo para trabalho, sempre 
apostando no aspecto poético 
da encenação.

Serviço:
 ▶ Quando: hoje – 20h 
 ▶ Onde: Casa da Ribeira
 ▶ Preço: R$ 20,00 (inteira)
 ▶ Reservas: 3211-7710

CASA DA RIBEIRA 
COM FEBRE

/ TEATRO /

CEDIDA
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MarcosSadepaula
O talento ou acaso não escolhem, para 
manifestar-se, nem dias nem lugares”
José Saramago (1922 – 2010)
Escritor, dramaturgo, romancista e poeta português

Em Pirangi, o médico 
Roberto Bruno 
reuniu família e 
amigos para celebrar 
mais um  aniversário, 
com muita alegria

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Familia: Ana Emilia, Francisco Maia,  Roberto Bruno e Felipe ▶ Os felizes Vanessa Botelho, Dorotéia Dantas e Felipe Alves

 ▶ Roberto Bruno com George, Marcelo, Carlos e Karlyelson  ▶ Os apaaixonados Francisco Maia e Ana Emilia  ▶ As divas Anita e Raissa Maia  ▶ Carlos Eduardo, Daniel, Gustavo, Bruno e Gabriel

 ▶ Puro estilo: Adeilson Varela e Jú Costa

 ▶ Joselita Godeiro comemorando o São 

Pedro na mesa das frutas

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini com o 

prefeito de Nova Cruz Flávio Azevedo

 ▶ Sylvia Serejo, da Verbo Eventos, 

com Rubens Aguiar no Mangai

 ▶ O Du Souto, hoje às 19h no Dom Vinícius

 ▶ Jorge Elali com a atriz Juliana Martins, Rodrigo Dutra e 

Alexandre Borges no Temaki Lounge

FOTOS: D’LUCA / NJ
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?Que a banda RPM ressurge em sua formação original com Paulo 
Ricardo, Fernando Deluqui, Luiz Schiavon e P.A.Paulo Pagni? Que 
eles sobem ao palco do Teatro Riachuelo no dia 9 de julho e que 
a noite promete relembrar o melhor dos intensos anos 1980, com 
todos os grandes sucessos da banda como: Revoluções Por Minuto, 
Rádio Pirata, Olhar 43, Louras Geladas entre tantos outros? 

VOCÊ SABIA

Que sapo é 
esse, gente?

Um cara estava andando na 
rua e viu um camelô com uma 
barraquinha vendendo sapos. 

Eram aqueles sapos grandes! E 
havia uma placa que 

dizia: sapo mamador.
Curioso, pergunta: 

- Que história é esta 
de sapo mamador?

- É uma espécie especial de sapo 
que eu desenvolvi e que faz um 

sexo oral como ninguém. 
O outro fi cou desconfi ado, mas 

como estava meio mal com a 
mulher, e os sapos eram baratos, 
resolveu comprar um e levar pra 
casa. No fi nal da tarde a mulher 

chega do trabalho e encontra 
aquela cena: o cara na cama, 

pelado, com o sapo no ombro, de 
olho arregalado e lendo junto com 
ele um livro de receitas culinárias. 

A mulher bota as mãos nos 
quartos e pergunta: 

- Que merda é esta? Você na cama 
pelado, com este sapo horroroso 

no ombro, e ainda por cima lendo 
um livro de receitas?!!! 

O cara olhou pra mulher e disse: 
- Se esse sapo aprender a 

cozinhar, você tá lascada!!!...

No Rusto
As atrações do Rusto Music Bar 
de hoje são o Forró Varado e o 
samba rock d’Os Primos com 
entrada free até as 21h para os 50 
primeiros clientes.

No Jobim
Às 21h, o professor de Música da 
UFRN e mestre em performance 

de Sax, João Paulo, o Jota Pê, 
acompanhado do guitarrista 

Everson e do baterista Darlan 
Marley apresentam o melhor 

da música instrumental. O Jobim 
- Gastronomia & Música fi ca 

na Seridó (Praça das Flores), em 
Petrópolis. Reservas e informações 

pelo telefone 3202 - 4200. 

A volta do que 
não foi
Após dez anos, Chrystian de 
Saboya volta a fazer festas em 
Mossoró. Renovando seu amor 
pela cidade e dando as boas 
vindas ao Garbos Recepções & 
Eventos, convida para celebrar a 
Benção do Sal hoje, às 23h02, com 
show de Marina Elali e pista pelo 
DJ Luiz Couto.

Equilíbrio
O equilibrista Henry Ayala, 
integrante da trupe do Circo 
Tihany, fará uma apresentação 
única e especial hoje, às 15h, pouco 
antes do espetáculo “AbraKadabra”, 
onde também faz o personagem 
do palhaço inspirado em Charles 
Chaplin. Ayala andará em cima de 
um cabo de aço de 17 metros de 
comprimento, a uma altura de 25 
metros. O público poderá chegar 
mais cedo para acompanhar o 
palhaço e já entrar no clima de 
magia e encanto do circo.

Arraiá na AABB
Para comemorar os festejos 
juninos com seus colaboradores 
o Hapvida promove o São João 
do Milhão. A festança acontece 
hoje às 20h na AABB e terá muito 
forró, quadrilha junina, concurso 
Rainha do Milho e sorteio de 
brindes. E, como é melhor se 
divertir ajudando, o acesso foi 
trocado por doações para Projeto 
Ilhas Natal, da Fundação Ana 
Lima, braço social do Hapvida 
Saúde. Entre as doações há 
alimentos não perecíveis, 
brinquedos, produtos de limpeza 
e higiene pessoal.

Marista solidário
Um grupo de 209 pessoas, formado por diretores, professores, funcionários, ex-alunos, alunos e pais 

de alunos do Colégio Marista de Natal estão desde quinta em Monte Alegre, distante 33 km de Natal. 
Na bagagem, eles levam à comunidade conhecimento, cultura, esporte e evangelização. A 7ª edição da 

Missão Marista de Solidariedade conta com 71 ofi cinas para crianças, jovens e professores da região, além 
de shows musicais e peças teatrais. O evento segue até amanhã às 17h.

Arraiá 
solidário

Hoje, às 19hs, no Centro 
de Convivência da UFRN, 

acontece a IIª Festa Junina da 
Hatmo-RN (Humanização e 
Apoio ao Transplantado de 

Medula Óssea). A festa vai ter 
quadrilha e animação ao som 

do DJ Johnny Jonaldo, além 
da participação de Carlinhos 

Zens, Lucinha Lira, Nara Costa,  
Giovanne, Ademir Adriano 
e sua sanfona e Kleiber na 

percussão. Todo mundo lá!!!

No Dom
Hoje tem dose dupla no Dom 

Vinicius da Ângelo Varela: às 19h 
toca a banda Du Souto e às 22h é 

a vez da galera da Mistura Fina.

Concurso 
internacional 
de fotografi a
A Organização Mundial de 
Fotografi a e a Sony abriram 
inscrições para a edição de 
2012 do prêmio Sony World 
Photography. As inscrições estão 
abertas até 04 de janeiro próximo, 
divididas em Open Competition 
(para entusiastas e amadores), 
Professional Competition (para 
profi ssionais), Youth Award (para 
fotógrafos de até 20 anos), Moving 
Image Award (para imagens em 
movimento) e Student Focus (para 
estudantes). Os vencedores serão 
contemplados com o valor de US$ 
5 mil e uma viagem a Londres 
para a cerimônia de premiação 
em 2012. Acesse o endereço (em 
inglês): http://www.worldphoto.
org/competitions/
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O NOVO CONVÊNIO da Prefeitura do 
Natal vai custar R$ 942.030,00 aos 
cofres do município para contra-
tar, com dispensa de licitação, a 
empresa “De Peito Aberto Incen-
tivo ao Esporte”, uma Organiza-
ção da Sociedade Civil de Interesse 
Público (OSCIP), que se denomina 
sem fi ns lucrativos e que receberá 
o dinheiro para trabalhar junto ao 
município oferecendo apoio técni-
co e fi nanceiro na criação de um 
Planejamento das Políticas Públi-
cas de Esporte e Lazer, além da ela-

boração do plano Diretor da Copa 
do Mundo da FIFA Brasil 2014.

De acordo com o secretário 
Municipal de esporte e Lazer Ro-
drigo Cintra, que assinou o convê-
nio, foi realizada uma busca pelas 
melhores entidades do Rio Gran-
de do Norte à procura da melhor 
proposta. Mas apenas uma entida-
de se destacou, sendo descartada 
logo em seguida porque não aten-
dia à questão dos prazos. “A partir 
daí passamos a procurar em todo o 
país aquela instituição que mais se 
adequasse à nossas exigências, sen-
do esta (De Peito Aberto) a escolhi-
da por oferecer os melhores prazos, 

menor valor e por ser uma entida-
de sem fi ns lucrativos”, explicou.

O período de trabalho é 12 me-
ses: de 17 de junho de 2011 a 16 de 
junho de 2012. O tempo é conta-
do a partir da data de assinatura 
do convênio. De acordo com Cin-
tra a OSCIP escolhida tem uma 
vasta experiência com Leis de In-
centivo ao esporte e políticas pú-
blicas na área, o que a difere de ou-
tras analisadas. Em contrapartida 
a “De Peito Aberto propôs um pro-
jeto de R$ 200 mil para ser execu-
tado na Copa do Mundo. “Foi um 
convênio onde todos saíram ga-
nhando: o município, os muníci-

pes e a própria instituição contra-
tada”, declara.

Rodrigo Cintra informou que 
o valor do convênio foi o melhor 
de todos os propostos. “Para se ter 
uma idéia, o segundo menor va-
lor foi de R$ 1,7 milhão. Escolhe-
mos este porque é o que vai pro-
porcionar o melhor custo-benefí-
cio e condições de arcarmos com 
as responsabilidades do convênio”, 
declara o secretário.

De acordo com Cintra, todo o 
convênio, com suas especifi cações, 
extratos e publicações serão de do-
mínio público, por isso se limitou 
a fornecer maiores detalhes além 

dos que estão expostos no extra-
to do convênio. “Para eu detalhar 
cada atividade que a entidade vai 
realizar seria necessário contar de-
talhadamente o que é uma copa 
do mundo e isso demoraria”, disse. 
Ele informou que tudo será deta-
lhado para a sociedade assim que a 
“De Peito Aberto” se instalar na ci-
dade. “É importante esclarecer que 
a Copa do Mundo não é uma cai-
xa preta, mas sim uma caixa trans-
parente em que tudo estará às cla-
ras. Não queremos só a vinda da 
copa, mas também todo o benefí-
cio que ela puder trazer para a ci-
dade”, afi rma o secretário.

A Prefeitura de Natal pror-
rogou por 90 dias os prazos de 
execução e vigência do contrato 
com a Empresa Brasileira de En-
genharia de Infraestrutura Ltda. 
(EBEI), responsável pelos proje-
tos básicos e executivos do pro-
grama de mobilidade urbana da 
cidade.

Segundo o secretário de Obras 
(Semopi), Dâmocles Trinta, o pro-
cedimento é normal e não afeta os 
prazos para as obras de mobilida-
de urbana, visando Copa do Mun-
do de 2014.

Dia 30 de julho, explicou, será 
entregue o projeto executivo das 
obas e no fi nal de agosto os traba-
lhos começam. Ele explicou que 
a prorrogação de contrato com a 
EBEI era algo já acordado ante-
riormente. “O que aconteceu foi 
que nós fi zemos um contrato com 
a empresa (EBEI) em março, com 

duração de três meses. Agora ape-
nas prorrogamos por mais três 
meses para que o contrato chegas-
se ao fi m e pudesse trazer algum 
tipo de problema. Mas está tudo 
dentro do prazo”, afi rmou.

As primeiras obras fazem par-
te do chamado “lote 1”, que cor-
responde da Zona Norte, passan-
do pela Zona Oeste e chegando 
até a Arena das Dunas. Já o “lote 
2” só será licitado depois do fi m de 
mais um projeto executivo, esse 
previsto para ser entregue no fi nal 
de agosto. Com a licitação ocor-
rendo em setembro, Trinta espera 
que as intervenções comecem em 
dezembro. 

“Depois da licitação do segun-
do lote, teremos mais alguns me-
ses para homologar o vencedor 
da licitação. Assim prevemos que 
as obras comecem em dezembro”, 
fi nalizou.

PROJETOS DE MOBILIDADE 
PRORROGADOS POR 90 DIAS

 ▶ Sistema viário no entorno do Machadão sofrerá mudanças

HUMBERTO SALES / NJ

Nas contratações anteriores 
de Organizações Sociais (O.S) 
realizadas pela prefeitura, houve 
falhas técnicas identifi cadas 
pelo Ministério Público na 
Lei Municipal que permite a 
contratação destas entidades. 
Alegando ser um novo 
modelo administrativo que 
gerava qualidade no serviço, a 
prefeitura de Natal contratou 
por 6 milhões de reais a 
organização social Marca, 
de Pernambuco, para gerir 
durante seis meses a Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) 
de Pajuçara e os Ambulatórios 
Médico Especializados 
(AME’s), deixando de 
convocar profi ssionais 
de saúde aprovados em 
Concurso municipal da SMS, 
e permanecendo com o 
desabastecimento de várias 
Unidades da Estratégia de 
Saúde da Família (ESF), sem 
medicamentos básicos, luvas, 
anticoncepcionais, medicação 
para hipertensos e diabéticos, 
agulhas descartáveis de 
insulina,  além de unidades 
com estruturas defi citárias.

Outro contrato polêmico 
com uma O.S foi o de mais de 
R$ 8 milhões com o Instituto 
de Tecnologia, Capacitação 
e Integração Social (ITCI) 
para administrar o combate 
à dengue no município. Após 
denúncias de irregularidades, 
falta de cumprimento das 
clausulas do contrato e de 
esclarecimento relativo aos 
valores do serviço, a prefeitura 
rescindiu o contrato com o 
instituto pernambucano.

Para o novo convênio, 
desta vez com a O.S “De Peito 
Aberto Incentivo ao Esporte”, 
o secretário de esporte e lazer, 
Rodrigo Cintra disse que 
tudo está sendo cumprido 
de acordo com a Lei Federal 
nº 8.666/93 que versa sobre 
convênios, acordos e ajustes 
celebrados por órgãos com 
entidades da Administração e, 
por isso, não haveria nenhuma 
implicação legal.

Apesar do prazo do contra-
to já está vigorando há 15 dias, a 
entidade ainda não chegou a Na-
tal para iniciar o serviço. Rodri-
go Cintra disse que foi solicitado 
ao órgão que inicie os trabalhos o 
mais rápido possível, mas não in-
formou o prazo para esse início, 
apesar de ser questionado.

Mesmo sem ainda ter che-
gado á Natal, o consultor da “De 
Peito Aberto”, Wenceslau Teixei-

ra Madeira Junior informou que 
a entidade tem o objetivo de re-
cuperar o tempo perdido uma 
vez que conhece o atraso da ci-
dade na preparação para a copa. 
Segundo o mesmo, a OSCIP está 
em preparação para se instalar 
em Natal o mais rápido possí-
vel. Ele informou que está provi-
denciando uma forma de expor 
à sociedade natalense os crité-
rios adotados para o trabalho. A 

princípio, o órgão pretende con-
tratar para o seu quadro de pes-
soal, profi ssionais do estado, que 
desempenhem funções em dife-
rentes áreas como educação físi-
ca, administração e publicidade. 
“O primeiro passo é informar os 
critérios de contratação que será 
por meio de análise curricular e 
entrevistas”, informou Wences-
lau Teixeira.

Ele disse que ao chegar à ci-
dade a “De peito Aberto vai insta-
lar um comitê gestor da copa do 
mundo e começar a planejar polí-
ticas públicas para a execução de 
projetos da Copa.

OUTRAS 
ORGANIZAÇÕES 
SOCIAIS FORAM 
INVESTIGADAS 
PELO MP

OSCIP “DE PEITO ABERTO”

A Organização da Sociedade Civil de Interesse Pública “De Peito Aberto 
Incentivo ao Esporte” contratada pela prefeitura, e uma instituição idealizada 
por um grupo de atletas, profi ssionais e entusiastas dos esportes. De acordo 
com o site institucional, foi criada com o a intenção de suprir a necessidade de 
contribuir para o esporte, educação, saúde e cultura, promovendo a integração 
de instituições públicas e privadas. 

Em sua fi losofi a a OSCIP diz que busca conceituar novas idéias, 
concretizando relações profi ssionais e conscientizando atletas. Possui escritório 
no Pará, na Bahia e em Minas Gerais e divulga os projetos de Lei de Incentivo 
ao Esporte “Araketu de Peito Aberto”, Cadastramento Eletrônico de Atletas, 
além dos projetos de Termo de Parceria Minas Olímpica e Corrida Rústica da 
Assembleia como ações de sucesso em seu currículo.

EMPRESA AINDA NÃO
SE INSTALOU EM NATAL

PREFEITURA VAI
/ CONVÊNIO /  EMPRESA MINEIRA VAI RECEBER 
QUASE R$ 1 MILHÃO PARA DAR APOIO AO 
MUNICÍPIO DE NATAL NO PLANEJAMENTO DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A COPA 2014

 ▶ Micarla de Sousa efetuou o contrato sem licitação  ▶ Rodrigo Cintra assina o convênio
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O ABC ENTRA em campo hoje, às 
21h, no estádio Frasqueirão, pre-
cisando vencer um time que não 
sofre gols há quatro jogos. Trata-se 
do Criciúma, que vem para Natal 
embalado por uma vitória sobre o 
Bragantino na rodada passada.

Já a equipe da casa vem de der-
rota que rendeu a perda da inven-
cibilidade que duravam sete parti-
das. Outro adversário que terá que 
ser contrariado em favor da con-
quista dos três pontos é o retros-
pecto. Na história dos confron-
tos, o ABC nunca venceu o Crici-
úma. Ao todo, as duas equipes se 
enfrentaram três vezes, dois jogos 
em Natal e um em Criciúma. São 
duas derrotas e um empate - com 
apenas um gol marcado pelo time 
potiguar nos três embates -, sendo 
o último pela própria Série B, em 
2008, quando os alvinegros perde-
ram por 2 a 0 no Estádio Heriberto 
Hulse, em Santa Catarina.

Para buscar a reabilitação e o 
fi m do tabu, o ABC contará com 
o retorno de jogadores importan-
tes e que foram desfalques no últi-
mo confronto. O principal deles é 
o atacante Elionar Bombinha. Au-
tor de seis gols e na vice-artilharia 
da competição, o atleta volta e es-
pera trazer consigo os gols, já que 
contra o Sport os potiguares pas-
saram pela primeira vez em bran-
co numa partida da atual edição 
desta Segundona.

Mas não é só no ataque que o 
treinador abecedista poderá con-
tar com reforços importantes. Os 
volantes Basílio e Bileu, que fi ze-
ram falta no setor de marcação no 
duelo passado, estão de volta e de-
verão provocar o retorno da equi-

pe à formação com três volantes 
para enfrentar o clube catarinen-
se. Desta forma, o zagueiro Leo-
nardo deve ir para o banco de re-
servas, com a dupla de zaga vol-
tando a atuar com Alessandro Lo-
pes e Tiago Garça.

O volante alvinegro, destaque 
da equipe na competição, come-
morou o retorno à equipe. “Ficar 
de fora nunca é bom. Mas, apro-
veitei para trabalhar forte, aprimo-
rar mais a parte física e descansar 
um pouco para voltar mais intei-
ro. Estou bastante motivado para 
voltar a jogar e espero poder fa-
zer um bom jogo e ajudar o ABC a 
buscar mais uma vitória, que será 
muito importante para nós. Será 
difícil, mas temos que conseguir 
os três pontos para continuarmos 
na briga pelo acesso”, destacou o 
volante.

Na contramão, o treinador 
abecedista terá que administrar 
novos desfalques para escalar a 
equipe. As mudanças, no entanto, 
não deverão ser drásticas. O volan-
te Ricardo Oliveira, que substituiu 
Marcus Vinícius na última parti-
da, deverá estar em campo nova-
mente, já que o atleta não se recu-
perou da lesão no músculo poste-
rior da coxa esquerda. O lateral-di-
reito Nêgo que seria utilizado pelo 
comandante na equipe titular 
como importante opção ofensiva 
também está vetado pelo departa-
mento médico e é mais uma bai-
xa para o confronto diante do Ti-
gre catarinense. Assim, Pio deverá 
ser mantido na função e reforçar a 
marcação pelo lado direito. 

A principal mudança mesmo 
será do outro lado do campo: o es-
querdo. Com o terceiro amarelo, 
Renatinho Potiguar dar lugar para 
Kauê, que estreia no alvinegro.

 ▶ Elionar Bombinha, de volta, é promessa de gols

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Basílio retorna ao meio de campo

DEPOIS DO LEÃO, O TIGRE
/ SÉRIE B / ABC TENTA RECUPERAR DERROTA 
DA ÚLTIMA RODADA CONTRA O CRICIÚMA, 
HOJE À NOITE, NO FRASQUEIRÃO

A defesa do Criciúma atraves-
sa um bom momento. O time não 
sofreu gols nos últimos quatro jo-
gos da Série B do Brasileiro e já é, 
ao lado de Sport e Paraná, o dono 
da melhor defesa da competição, 
com cinco gols tomados em oito 
partidas disputadas. 

Um dos responsáveis pela fase 
atual, o goleiro Andrey comemora 
a volta por cima do setor, bastante 
criticado durante o Campeonato 
Catarinense. “Isso é fruto do traba-
lho que o grupo todo vem fazendo 
desde o início do ano. Em um mo-
mento do Catarinense sofremos 
críticas, mas soubemos superar e 

aprimorar no dia a dia.”
O técnico Guto Ferreira ainda 

terá reforços para compor a defe-
sa. O zagueiro Rogélio, que cum-
priu suspensão diante do Bragan-
tino, volta a estar à disposição. Já 
o recém-contratado Baraka ainda 
não treinou com o grupo, mas in-
tegra a lista de relacionados e po-
derá fazer sua estreia. 

Guto Ferreira elogiou o time 
abecedista, que tem os mesmos 13 
pontos, mas demonstrou confi an-
ça em um resultado positivo. “Eles 
têm bons jogadores, o técnico está 
há um bom tempo e conquistou a 
Série C no ano passado e o Potiguar 
deste ano. Temos que tomar cuida-
dos. Mas nossa equipe é forte e tem 
condições de voltar de lá com um 
bom resultado”, disse Ferreira.

Até no banco de reservas a 
equipe fi cará desfalcada. O meia 
Chimba, que tem substituído Cas-
cata na etapa fi nal das últimas 
partidas e chegou a formar o meio-
campo ao lado do baiano contra o 
Sport-PE, torceu o tornozelo no fi -
nal do treino da última quinta-fei-
ra e também deve fi car fora. Vic-
tor Hugo, cortado da última rela-
ção, deve ser a opção do treinador.

Mas com o retrospecto de qua-
se cinco meses sem sofrer derrotas 
em casa e com o aproveitamento 
de 85,5% no Frasqueirão, os desfal-
ques apesar de fazerem falta, não 
deverão ser problema para o alvi-
negro potiguar. Opinião do meia 
Cascata, com dois gols na com-
petição e responsável pelas princi-
pais jogadas ofensivas do time.

“Jogaremos em casa, onde so-
mos mais fortes, contaremos com 
o apoio do nosso torcedor e va-
mos buscar a vitória para seguir-
mos bem na competição. Mesmo 
sabendo que será um jogo compli-

cado, temos que pensar somen-
te nos três pontos, que nos man-
tém na briga”, declarou o meia que 
espera terminar a rodada a frente 
de Paraná e Vitória, equipes que 
separam o ABC do sonhado G-4, 
grupo dos quatro primeiros que 
sobem ao fi nal da competição, a 
Série A de 2012.

O objetivo é semelhante ao do 
treinador abecedista que não pen-
sa noutro resultado senão a vitó-
ria sobre o adversário catarinense, 
mas destacou que será um con-
fronto difícil, em especial, pela ve-
locidade do ataque. “Não é por-
que vamos jogar em casa que tere-
mos total vantagem. O adversário 
que teremos pela frente é difícil, 
tem uma dupla ofensiva rápida 
que tende a difi cultar a marcação”, 
afi rmou Campos. 

E acrescentou: “Teremos sim 
uma marcação forte, mas priorizan-
do o resultado que nos interessa que 
é a vitória. Precisamos dos três pon-
tos, principalmente por jogarmos 
em casa. Respeitamos o Criciúma, 
seus jogadores e comissão técnica, 
mas nossos objetivos passam por 
uma vitória para não nos distanciar-
mos dos primeiros colocados.”

BANCO 
DESFALCADO

CRICIÚMA BEM
NA DEFESA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 21h
Arbitro: Gleysto Gonçalves (CE)

CRICIÚMASC

Andrey; Fábio Santana, Rogélio, 
Anderson Conceição e Pirão; 
Henik, Baraka, Aloísio e Roni; 
Bruno Meneghel e Schwenck.
Técnico: Guto Ferreira.

ABC

Welligton; Pio, Alessandro Lopes, 
Tiago Garça e Kauê; Basílio, Bileu, 
Ricardo Oliveira e Cascata; Elionar 
Bombinha e Leandrão.
Técnico: Leandro Campos.


